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RESPOSTA ! 
DOS 

INDUSTRIAES PORTUGUEZES 

que vae lêr-se, em que pretendemos esboçar al- 
gumas leves considerações, que o exame do offi- 

cio-resposta da Associação Industrial Portugueza à 
grande circular do sr. ministro das obras publicas pro- 
Vvocou. 

E dizemos receiosos, porque, a despeito da denomi- 
nação demasiado lata da associação Ss iodina nos pa- 

— rece que clla mesma não julga representar os interes- 
— ses da classe em todo o paiz, embora advogue caloro- 
—Ssamente os interesses d'uma parte importante, sem 
“duvida, dos industriaes portuguezes. 

Não podemos acompanhar com o commentario, que 
nos acode á penna, cada um dos pontos d'aqueile do- 
cumento, digno de ser meditado, para se poder com- 
prehender como encaram os industriaes o quadro da 
nossa vida economica, como diagnosticam os males de 
ue enférma a nossa nacionalidade, e quaes os reme- 
* que alvitram para tonificar o nosso organismo so- 

Cial, 

I ANÇÁMOS Feceiosamente esta cepigraphe no artigo 

Bruxellas, LEOPOLDO KIRSCH, Eng. — Lourenço Marques, £. M. COSTA 

REDACÇÃO — RUA NOVA DA TRINDADE, 48 — LISBOA TELEPHONE 27 

etádais 

fo) 
Força é dizer que as mézinhas aconselhadas nã 

são das mais faceis de preparar, ou das mais energicas. 
D'aqui concluimos, para não attríbuir aos medicos a 
pobreza de receituario, que o doente, apezar de tudo, 
vae fazendo pela vida. Antes assim! 

O officio começa por cascar nos crentes da idolatria, 
da inercia e da ociosidade. Nunca as mãos lhe dôam! 
Tambem lhe ficam bem os sentimentos que revela 
quanto aos egoismos, ás intrigas, á agiotagem e ao Jogo 
que minam certos centros. O que se não entende bem 
é como seriam os remedios heroicos que deveriam ap- 
parecer para debellar a crise, logo no começo. 

Ha algumas affirmações que não achamos completa- 
mente claras. Assim, não entendemos esta de serem as 
exportações eguass ás importações, sempre. Nós imagi- 
navamos que, de serem menores as nossas exportações, 
vinha justamente o fatal desiquilibrio, que nos levou ao 
sprecario estado em que nos achamos. 

Tambem nos causa um certo espanto o affirmar-se,. 
que a estatistica nada nos póde dizer, pois imaginava- 
mos que ella era ainda hoje a mais segura base do 
estudo de todos os problemas economicos e sociaes 

Deixemos, porém, estes ligeiros reparos para nos re- 
ferirmos mais d'espaço ás questões que nos interessam 
de perto, em virtude da indole d'esta folha. 

Transparece na Associação Industrial Portugueza 
um verdadeiro desalento pelas tentativas que possam 
fazer-se para attrahir ao porto de Lisboa os generos 
do Brazil. 

Sem navegação portugueza, por certo que a empreza 
não é facil. Mas, porventura devemos desistir de utilisar 
melhor o nosso bello porto, constituindo-ofum verda- 
deiro caes da Europa para a America, concedendo fa- 
cilidades que deem ensejo a fazer-se para os generos 
do Brazil o que se verifica para os generos das nossas 
colonias ? 

Então aconselha a, por completo, desistirmos de pro- 
curar tirar partido das dispendiosas obras executadas 
no “Tejo e das linhas ferreas que convergem a Lisboa 
afim de se realisar aquillo que, a um tempo, a natureza 
e a sciencia do engenheiro, teem feito do nosso paiz? 

Antes quizeramos que a associação, com a sua aucto- 
sada opinião, aconselhasse o contrario. 

Assim como divergimos neste ponto temos todo o 
prazer de declarar, que concordamos inteiramente com 
as observações que faz para demonstrar a necessidade 
da estabilidade pautal. A antiga pratica de modificar, a 
curto praso, os direitos de importação, não deve conti- 
nuar, pela perturbação enorme que causa no regimen 
industrial e pelo retrahimento que influe aos capitaes 
que poderiam applicar-se na industria. Bem bastam aos 
industriaes os males que padecem pela variabilidade dos 
cambios! 

A associação regista, com natural desvanecimento, os . . 
progressos do trabalho industrial nos ultimos tempos e 
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refere-se particularmente, ao consumo dos nossos pro- 
ductos nas, colonias. 

Este beneficio resultou simultaneamente das pautas 
e da elevação dos cambios. O commercio foi constran- 
gido a abrir mão dos productos estrangeiros, substituin- 
do-os pelos nacionaes. D'aqui se deve inferir uma pro- 
ficua lição—a da utilisação dos mercados coloniaes. 
Quem ajudar o desenvolvimento do trafego commer- 

cial nas colonias portuguezas, pela abertura de estra- 
das, melhoramento dos portos, construcção de vias fer- 
reas de penetração bem escolhidas, contribue efficaz- 
mente para o desenvolvimento industrial do paiz. 

— Affirma-se geralmente que a nossa industria pouco 
vale, organismo melindroso como as plantas de estufa 
ue só vegetam com o calor artificial das pautas. Deem- 

lhe mercados, incitem-na por meio de premios, facili- 
tem-lhe a sua acção pelo desenvolvimento da navega- 
ção, e, ver-se-ha, como ella medra e prospera. 
Achamos por 1sso bem pensadas as palavras do do- 

— cumento que analysamos, porventura as mais pondero - 
sas de todo o diploma. ; 
Merecem tambem o nosso modesto applauso as idéas 

que advoga relativamente á contribuição industrial, que 
deve ter por base os lucros auferidos e não os indica- 
dores mechanicos. 

As idéas que se apresentam relativamente. ao ensino 
industrial não as percebemos bem. Diz-se que se pó- 
dem reduzir as despesas mas não indica como se re- 
duzam, assim como tambem se não diz como se obte- 
nham resultados mais proficuos. 

Querem o ensino official nas aulas primarias, à crea- 
ção de escolas nas fabricas particulares com dotações 
especiaes, a creação de premios na aprendizagem in- 
dustrial, subsidios. aos menores indigentes; querem o 
ensino dos mestres e directores de officinas, premios 
aos empregados industriaes, premios aos operarios dis- 
tinctos... O que não vemos é, como assim se diminua 
a, despesa. 

— Se nos disséssem que as escolas industriaes não são 
“lyceus e que ha ali francez, geographia, zoologia, bo- 
tanica, mathematicas de mais e officinas de menos, es- 
tavamos de accordo. Assim, achamos tudo muito vago 
e diffuso. Apenas registamos que as dotações ás fabri- 
cas particulares, para que as suas officinas fossen: es- 
colas, devia de ser agradavel para os donos das men- 
vionadas fabricas. ; 

. Mas mais desadoramos todo o capitulo em que se re- 
fere directamente a um illustre chefe de officina do In- 
stituto Industrial e Commercial de Lisboa. Não se cita 
o nome, mas a allusão é tão transparente, que logo se 
adivinha que esta parte deve ter sido escripta por al- 
gum, official do mesmo officio. 

A associação industrial até chega a censurar que um 
Mestre d'officina exerça, fóra do estabelecimento, uma 
industria! E censura-se tambem porque a industria é 
diversa da que no Instituto dirige. 

Que se diria se fôsse egual! 
O ponto de vista da associação relativamente ás in- 

dustrias exercidas pelo Estado, é muito para discutir. 
Esticando mais 6 argumento chegar-se-hia a preten- 

der que os arsenaes, militares desapparecessem, .e que as 
linhas ferreas do Estado não tivessem officinas proprias. 

— . fA,dei da propriedade industrial, no ponto a que se 
lhe refere o officio da associação, tem o bastante para 
acautellar o publico contra pretendidas invenções. 
Appliquem-na bem. Estudem-se as reclamações de- 

vidamente e não se patenteie tudo quanto se apresente 
— sem reclamações! A associação deve de certo saber, que 

cesso das reclamações, o mais liberal segundo os com- 
petfentes,. ! "ES 

Tem-se applicado. mal algumas vezes a lei? Até na = 
America, onde ha o exame prévio para as invenções, já 
se tem concedido patentes para o molu continuo! 

As perguntas que faz a respeito dos privilegios de 
introducção, deixam no espirito a impressão de que se 
trata de alguma cousa occulta ou em sigilo. 

E' facil saber quantos privilegios ha em execução, 
como é facil tambem impugnar a concessão, quando a 
industria não seja nova. A lei não é má. Applique-se 
tambem esta segundo o seu espirito. Ha já industrias 
êm laboração no paiz que se não exerceriam se à lei 
do sr. Pedro Victor não. estivesse. em vigor. : 

Sobre a questão de transportes em caminhos de fer- 
ro sentimos que a intelligente associação se deixe levar 
na onda das affirmações exaggeradas que temos visto 
avançar por cuem não estuda o assumptos e são, por-.-— 
tanto, improprias no uso de quem deve medir pelo es- 
tudo a extensão das razões que expõe. 

«As tarifas elevadissimas dos nossos caminhos de 
ferro e das companhias de navegação evitam, em parte, 
o aproveitamento de muitas materias primas», diz o re- 
latorio. : 

Repetidas. vezes temos .aqui demonstrado que não. 
são mais caras as tarifas das nossas vias ferreas do que 
as de outros paizes da Europa, onde, aliás, as indus- - » 
trias florescem muito mais do que entre nós, e temos — 
sempre elementos promptos para o provarmos. õ 

Mas se, para não alongarmos este artigo, nos cingi- 
mos aos dois artigos que o relatorio cita, mais adeante, 
as madeiras e os marmores, faremos as comparações 
seguintes : j 
Uma tonelada de madeira de Estarreja, (ponto de 

producção mais distante de Lisboa, d'onde se abastece 
este mercado), a Lisboa, custa, pela tarifa especial n.º 
3 de pequena velocidade, réis 3p200. 

De qualquer ponto á distancia de 288 kilometros (dis- 
tancia dé Estarreja a Lisboa) até Paris, custa, pela ta- 
rifa 11 das linhas francezas, baremo III, 12 francos é 50 
centimos, que, ao cambio actual (804), representam uns 
bons 3:p350 réis. e. 
Uma tonelada de marmore de Extremoz a Lisboa, | 

custa, pela tarifa especial n.º 11:do Sul é Sueste, réis 
210550. : 

A egual distancia (169 kilometros, mais 10 de traves- 
sia do Tejo, total 179 kilometros) em França paga, 
pela mesma tarifa a que acima nos referimos, francos 
9,75, que ao cambio actual não são menos de 276513 
réis. 

Vê-se que as nossas tarifus estão mais baratas que 
as Írancezas. ! 

Os lindos marmores amethisticos de Vimioso, esses 
não podem vir ao mercado, porque não teem caminhos. 
de ferro desde o ponto d'origem até a linha do Douro 
se o tivessem, pagariam, pelos 500 kilometros que dista 
esse ponto de Lisboa, uns 579350 réis, emquanto que 
essa distancia, taxada pelas tarifas francezas, paga 23,4 
francos, equivalentes a réis 679270. É 

E note-se que não fomos buscar para exemplo um 
paiz em que os transportes ferro-viarios sejam mais ca- 
ros. É 

Fala-se nos marmores italianos. Mas esses veem po 
via maritima, em toda a parte muito mais barata do 
que a via ferrea. | ASA SA 

A. collecção que temos de tarifas italianas está bas 
tante atrazada para que possamos jurar por ella, mas 
pela tarifa que era applicavel ha poucos annos vem 

foi Portugal a primeira nação que estabeleceu o pro- que os marmores de Carrara pagavam, pelos 38g kilo 



— metros que vão d'essa cidade a Roma 19 liras e uns 

— centimos; ponhamos mesmo 19 liras e calculando-as a 
— 220 réis teremos 43180 réis, 
— Ora no nosso paiz o marmore em folhas paga, na li- 

— nha do nortº, a 9 réis mais as despesas accessorias, 

— portanto, á distancia de 389 kilometros, custa a tone- 
ada 239988 réis, menos 40 º%o do que em Italia. 

— —Concdordamos plenamente com a informação dos nos- 

— sos industriaes, insurgindo-se contra a introducção, li- 

— vre desdireitos, de materiaes, apparelhos, ctc., quando 

— esses artigos podem ser tomados á industria nacional; 

— mas com a restricção de que combatemos a facilidade 

com que essa concessão se faz sem criterio, porque 

— muitos casos ha em que ella é indispensavel, mesmo 

— para a creação de outras industrias e como correctivo 

— aos exaággeros de algumas productoras d'esses artigos 
que, á custa da protecção da pauta, transformariam em 

— victimas quantos lhes cahissem nas mãos. 
— Vac de tal longura este artigo que impossivel é com- 

— pletar a analyse de todo o documento, muito valioso, 

“que a Associação Industrial produziu, restando-nos ape- 
nas louvar-lhe o longo e interessante trabalho que tem, 

em muitos pontos, idéas valiosas que ao sr. ministro 
— servirão de esclarecimento para a formação da sua idéa 
— geral sobre as necessidades da industria portugueza. 

— Como demonstrações da proficuidade da circular do 

— activo ministro, esta resposta é tambem eloquente e a 

— este exemplo outros se seguirão, egualmente uteis. 

à = 

— CARTA DE LOURENÇO MARQUES 
Lourenço Marques, 22 de outubro de 1898. 

“No dia 16 do corrente, por occasião das festividades 
ue tivéraum logar na Missão de S. José, situada ao ki- 

metro 3,600 da estação de Lourenço Marques, foram 
stabelecidos comboios especiaes entre esta estação e 

aquelle local, vendendo-se por esse motivo bilhetes de 

ida e volta a preços reduzidos, 1.º classe 200 réis, 2.º 
DO e 3.º 100... 

O primeiro comboio partiu de Lourenço Marques ás 

"15/ da manhã havendo mais 3 <co:nboios 'd'hora a 
ora até as 11 da manhã, sendo os de volta ás 4, 5, 6 
7 horas da tarde. 
Assistiu a esta solemnidade S. R."* o Bispo de Emé- 

ida que se acha de passagem neste districto, 
Venderam-se apenas 440 bilhetes das 3 classes, o que 

epresenta um bom numero para esta cidade, conside- 

rando que n'aquelle numero não se achava um unico 
strangéiro. Fez-me lembrar uma das nossas festas da 

metropole, onde não faltam às tradicionaes barracas 
e venda, musica e a competente desordem à portu- 

À 

Uueza. 
Entretanto via-se em geral o povo contente de ter 

— havido motivo para n'um domingo poder gosal-o no 
campo com suas familias e amigos. 

Oxalá não seja esta a ultima festividade que se pro- 
orcioneê ao povo e muito especialmente á classe ope- 
aria que tanta necessidade tem de se fazer distrahir 
o domingo em passeios e digressões economicas que 

os façam esquecer das fadigas do trabalho diario. * 

* 

As differentes receitas da altandega do Transvaal 

presentadas á camara do commercio de Johannesburg 

elo Inspector Geral das Alfandegas e relativas ao mez 
e agosto d'este anno são as seguintes: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Via Colonia Via Natal Via Delagoa Via Estado Total 

do Cabo Bay Livre 
de Orange 

£ £ £ £ £ 
Mercadorias ge- : 

raes e produ- 
COS Ca a ra 2 TADOLO80: 207.900 «IAI1DS: —G0807 , SODA) 

Mercadorias d 
BOVENDO .:... 20 9 915 6.990 - 16.955 

Material ferro- 
VINI, datos ; - 1.085 7302 - 8.647 

: 367.006 278.539 155.715 90.887  S02147 

Valor total das importações no mez d'Agosto: 

1897 1898 

£ £ £ 

Mercadorias geraes e productos .... 826.094 866.545: 40.451 
Mercdorias do governo........... 30.517 216.955 13.562 
Material: fertoviariOas 1. ca ". 94 680 8.647: — 86.033 
MOCUa nine. io EDNA TE dis Mata 5.400 - 5.100 

956.391 892.147  O4.244 

Pelo que se cobrou de direitos aduaneiros 
£ sd 

e ARE AA ESTA ANA AIA A TATA 98477 58 
EBOO Sua Aos SEER ATL ONA, 52829: 5:6 
Diminuição, ....... ui us Isa 3965222 

Valor total das importações nos oito mezes findos em 31 de 

agosto, incluindo mercadorias do governo, material ferfoviario e 
moeda : 

1897 188 — — Diminuição 

£ £ £ 

Via Cóolofiado Cabo. Se..:: 3SOA4128 > 2750-565 
UCNBLAAA No de Tava à RA TOA o aro Tacião 
»/ Delagoa: Bay. 1d. e. vt ineo  2IS92DAR o LS TOLO 
» Estado Livre de Orange. 630.310 620.892 

. 

9.297.376 6.863.669 2.433.707 

Valor das mercadorias geraes e productos importados nos oito 
mezes findos em 31 de agosto : i 

PODE ao TE Ra MACA SAIA DS 7.959.028 

OG A ORNE TREE ANE 8.082.013 
NODO a é une dao EO OO ERON AROS NARA : 6.431.720 
a menos em 189% sobre 1897,.... r.65g:2.3 

Direitos aduaneiros cobrados no mesmo periodo: 

£ sd 

TODO Sara cad NV NTNAAS 860.973 658 

é. A ARA Sa ASAS DA NS .. 867.799 31 
177 CSPOSADOSA NARINAS EO gire É. 696.901 13 8 

sendo 1898 inferior a 1897 em. 0/6376 5 

As minas d'ouro do Transvaal renderam no mez de 
setembro ultimo 384.080 onças para o Rand e 24.422 
onças para os outros districtos, mostrando assim um 
augmento de 10.216 onças sobre o mez de agosto pro- 

ximo passado. 
Este: ausmento foi devido á abertura das novas mi- 

nas Glen Decp, May West, Rand Central e Witwa- 
tersrand Swelting e Refining Company. 

A producção do ouro no mez de outubro corrente 
deve ainda augmentar sobre os mezes antecedentes. 

J. M. Costa. 

a 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio dos Negocios do Reino 

Direcção geral da administração politica e civil 

1.º Repartição 

Sendo-me presente a deliberação da camara municipal de Lis- 

boa, de 11 de agosto do corrente anno, ácerca do contracto, re- 
duzido a escriptura publica em 16 do referido mez, com a com- 
panhia carris de ferro de Lisboa para exploração de novas li- 
nhas pela tracção electrica ; 
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856 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 
Vistas as informações officiaes-e o disposto no artigo 55.º n.º 

5.º do codigo administrativo: ; 
Hei por bem conceder-lhe a minha approvação para que possa 

executar-se nos termos do mesmo contracto, com a clausula, po; 
rém, de que a receita estipulada na respectiva condição 12.2 ficará 
em deposito na thesouraria municipal a fim de ser applicada só- 
mente ás despesas, que para este effeito forem expressamente 
approvadas pelo governo, mediante o competente orçamento. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino, assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 20 de outubro de 1898. = REI — José Luciano 
de Castro. : 

CONTRAGTO, À QUE SE REFERE O DECRETO DE 20 DE OUTUBRO DE 1896 

ESCRIPTURA DE CONCESSÃO DE NOVAS LINHAS Á COMPANHIA 

CARRIS DE FERRO DE LISBOA 

Saibam quantos esta escriptura de concessão de novas linhas 
virem, que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to de 1898, aos 16 dias do mez de agosto, n'esta cidade de Lisboa, 
em uma das salas dos paços do conselho, estando presentes as tes- 
temunhas adeante nomeadas e eu Francisco Pedroso de Lima, se- 
cretario interino da camara municipal de Lisboa, compareceram: 
de uma parte, o ex.mº sr, dr. Zotimo Pedroso Gomes da Silva, 
medico-cirurgião, commendador da ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa e presidente da camara municipal, ou- 
torgante n'esta qualidade; e de outra parte o ex.mº sr. Antonio 
Joaquim Simões d'Almeida, commerciante, morador na rua da 
Prata n.º 71, 3.º andar, outorgando na qualidade de procurador da 
companhia carris de ferro de Lisboa, sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada, que tem a séde em Lisbwa, como mos- 
tou pelá procuração qua me apresentou e que fica guardada no 
archivo da camara, para ser copiada .nos traslados da presente 
escriptura, e pela certidão da acta da assembléa geral da mesma 
companhia, que prova terem os directores poderes sufficientes 
para passarem a procuração; certidão que é do teor seguinte: 

Eu, abaixo assignado, Alfredo de Ascenção Machado, secreta- 
rio da assembléa geral da companhia carris de ferro de Lisboa, 
certifico que da acta da sessão da assembléa geral de 3o de maio 
do corrente anno, transcripta no livro respectivo de folio 52 a 7 
consta ter sido approvado o contracto provisorio feito entre a di- 
recção e a camara municipal de Lislioa para a construc;ão e ex- 
ploração de mais 26 kilometros de linha. 

E, por assim me ser pedido. passei a presente, que assigno. 
Lisboa, 13 de agosto de 1898. — Alfredo de Ascensão Machado. 
Reconheço.o signal supra. 
Lisboa, 16 de agosto de 1898. — Camillo José dos Santos Junior. 
Tem um sello de 20 réis, devidamente inutilisado, e outro de 

2 réis de contribuição industrial, tambem inutilisado. ! 
Por deliberação camararia de 11 do corrente mez assistiu a 

todas as actas d'esta escriptura o ex.mº dr. Amandio Eduardo da 
Mota Veiga, advogado-syndico interino da camara municipal. 

E de serem os proprios dou minha fé. 
E logo pelo ex.mº primeiro outorgante, o dr. Zofimo Pedroso 

Gomes da Silva, foi dito: que a camara de sua presidencia, con- 
formando-se com o parecer da commissão especial eleita pela 
mesma camara para examinar o pedido da companhia carris de 
ferro de Lisboa para o alargamento da actual exploração, utili- 
sando a electricidade por conductores aereos, como motor, sys- 
tema já concedido pela escriptura de 5 de junho de 1897, lavrada 
no livro 31 a fls. 59 v., e para o privilegio exclusivo d'este systema 
no perimetro explorado pela mesma companhia, deliberou appro- 
var as bases apresentadas pela referida commissão, para se fazer 
oO contracto com a companhia; 

Que tendo subido á estação tutelar a deliberação camararia, 
foi esta approvada com as modificações que constam dos officios 
do governo civil d'este districto, n.º* 137 e 142 de 26 -de julho e 6 
de agosto do corrente anno; 

Que em vista desta approvação a camara municipal de sua 
residencia deliberou em sessão de 11 do corrente mez mandar 

avrar a competente escriptura, ficando, porém, a execução da 
mesma dependente da approvação superior, conforme determina 
o officio do ministerio do reino com data de 22 de julho do cor- 
rente anno, que por copia acompanhou o officio do governo civil 
de 26 de julho; 

Que, em vista do exposto, elle primeiro outorgante, em nome 
. da camara municipal de Lisboa, vem reduzir o contracto por esta 
fórma a concessão, a companhia carris de ferro de Lisbos, de 26 
kilometros de novas linhas, utilisando a electricidade por condu- 
ctores aereos, como motor, dando-lhes o privilegio exclusivo 
d'este systema no perimetro explorado pela mesma companhia 
nas seguintes condições ; : 

1.4 À camara concede á companhia carris de ferro de Lisboa 
licença para construir e explorar pelo systema de tracção electrica 

artigo 55.º n.º 5.º do codigo administrativo, e na parte techn 
da approvação do ministeria das obras 
decreto de 10 de dezembro de 1892. 

de abril de 1888, 27 de junho de 1892 e 5 de junho de 

5 * 

. tamento de novas linhas dentro d 
| de Lisboa.. : A à o 

2.º Os 26 kilometros de via publica serão escolhidos dentro da 
"area das ruas, a que .se refere o pedido da companhia carris de 
ferro de Lisboa de 17 de fevereiro de 1896, avenida Ressano Gar- 
cla e ruas adjacentes, quando construidas, e quaesquer; outras em 
harmonia com o plano geral de viação, elaborado pela camara, 
e conveniencias do serviço publico e da companhia. Vos 

$ unico. À compannia nã» poderá construir linhas à partir do 
largo da Estrella pelas ruas Nova da Estrella,(S. Luiz e S. João dos 
Bemcasados, emquanto subsistir. a concessão dada. pela camara á 
nova companhia dos ascensores mechanicos. o 

3.º Nos 26 kilometros das linhas, a que se refere a condição 1.2 
não ficam comprehendidas nenhumas das linhas actualmente em. 
exploração, nem as que a companhia tem concessão pelas condi- 
ções 5.º do contracto de.10 de abril de 1888 e 1.º do contracto. de à 
35 de junho de 1897, nem os desvios ou resguardos para desaccu- 
mular o serviço de trafe so, aliada que não construidas. e 

4.º A companhia obriga-se a construir successivâmente os tro 
ços das novas linhas conforme as exigencias do plano geral de 
viação e a opportunidade do serviço do publico o, determinar, até 
o complemento dos refº=ridos 26 kilometros, no praso de cinco 
annos, a contar da approvação dos respectivos projectos, enviado: 
á camara e á direcção geral dos serviços telegraphos-postães, em 
cumprimento do decreto de 10 de dezembro de 1892. : bp 

5.º Nos 26 kilometros a que se refere este contracto a compa-. 
nhia deverá e poderá substituir a tracção electrica por outros pro 
cessos que as condições locaes e os progressos du sciencia acon- 
selharem e de que não resultem in:onvenientes para o publico 
com previa indicação ou auctorisação da camara e mediante a 
apresentação dos respectivos projectos em harmonia com à con- 
dição 17.º do contracto de 10 de abril de 1898 e com o parecet. 
das estações competentes.. : 

6.a Sempre que se julgue util a mudança à que se refere a conº. 
'dição antecedente, a camara municipal avisará a companhia por 
intermedio da direcção geral do serviço das obras municipaes 
para proceder á referida mudança no praso de um anno, a conta 

| da data do aviso. Se a companhia não proceder á substituição nu 
praso acima mencionado, poderá a camara fazer a concessão do d 
systema indicado no avisó a qualquer individuo ou empresa se 
indemnisação alguma para a companhia. 

$ unico. E' fixado em vinte annos, a contar da data da appro 
“vação d'este contracto, o periodo antes do qual a camara não pos 
derá exigir da companhia a mudança do systema de tracção. 

7.º Fóra do caso previsto na condição 6.º, nenhuma nova con- 
cessão ou licença de viação por tracção mechanica para explora- — 
ção de transportes collectivos de passageiros poderá ser feit 
dentro do praso d'esta concessão pela camara, dentro do pêrime- 
tro da rêde geral concedida á companhia, salvo accordo previo 
com a mesma companhia. ' ; A 

8.º Às receitas das linhas, cuja concessão a companhia adquire, 
por este contracto, serão computadas como receitas geraes para 
os effeitos da condição 10.º do contracto de 5 de junno de 1897! 

9.º A companhia obriga-se a pagar á camara todas as despesas 
que esta fizer por. estragos causados nos pavimentos das ruas em. 
consequencia das obras de construcção, conservação e reparação 
das novas linhas e seus desvios ou resguardos EandediBor bed e 
contracto, em conformidade das tabellas de preços que ao tempo 
estiverem em vigor. : Ne 

$ unico. As contas de despesa a que se refere este artigo serão: 
pagas pela companhia um mez depois da sua apresentação, e não 
sendo satisfeitas n'este praso venverão o juro de 6 por cento ao 
anno para o cofre municipal. : : 

10.9 Nos termos da legislação em vigor a companhia fica tam- 
bem responsavel pelos prejuizos que causar nas canalisações d 
agua e gaz e nos predios publicos ou particulares. , 

11,.º Todas as linhas de tracção electrica com o seu respectiv 
material fixo e circulante que à companhia vier a possuir em vir- 
tude d'este contracto pertencerão á camara, terminado o praso d 
noventa é nove annos de que trata a condição 1.º do contract 
de 10 de abril de 1888. sai 12º À companhia obriga-se a entregar á camara a quantia de 
100:000;p000 réis pela concessão das linhas na exténsão de 26 ki" 
lometros de via publica, a que se refere este contracto, logo que 
este esteja definitivamente approvado pelo governo. : ' 

13,4 À companhia ticará responsavel pelas indemnisações que 
a camara fôr legalmente obrigada à pagar em consequencia de 
anteriores concessões municipaes para exploração de transportes 
collectivos de passageiros. Blu CUM TM ; São E 

14. À effectividade e execução do presente contracto fica 
pendente de uapprovação do ministerio do reino, nos termos 

a antiga e nova area da cidad: é 

o 
ro 

publicas, nos termos 

15º Ficam em vigor todas as condições dos contractos de 
| 

por conductores aereos 26 Eilotetoa de via publica para o assºn- qrados entre a camara e a companhia carris de ferro 
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— .em todos os pontos em que não:sejam alteradas; pelas. clau u'as do: 

— presente contracto. TESS RATO UE AA, RES 
e Pelo segundo outorgante, o ex."º sr. Antonio Joaquim Simões 

"de Almeida, fói dito que em nome da sua constituinte a compat? 
— nhia carris de ferro de Lisbow, e pelos poderes.que lhe são con- 

— feridos na sua procuração, acceita o present: contracto.com todas. 

— as condições que ficam transcriptas, responsabilisanuo-se a pagar, 
— á camara municipal de Lisboa, no dia em quê fôr publicado no 

— Diario do: Governo o decreto, como determina o ártigo 55.º n.º 

5.º do codigo administrativo, à quantia a que sº refere a condição 

12.a da presente escriptura. : : 
— Assim qutorgiram, acceitaram e se obrigaram, sendo testemu-. 

nhas Albétto da Costa Q 1intella, empregado na secretaria d'esta 

"camara. moradór'na rua de Sant'Anna á Lapa' n.º 40, e Antonio 

— Maria da Silva Saturnino, empregado no commercio, morador na 

ma de D. Vasco n.º. 44, 05 qQuaes ambos. .com. os outorgantes, e 

—  advogado-syndico assignam a presênt? escriptura, depois de lhes, 

— ser lido por mim, Francisco Pedroso de Lima, secretario interino 

da cámara, que à escrévi, é também assigno. ; 

Pela presente escriptura pagou-se o sello fixo de verba no va- 

lor de 13boog réis, além do sello de .1007000 réis, pela concessão 

— dz novas linhas, como se lê do docum:znto junto. eus 

A companhia catris de ferro de'Lisboa têem a pagar à quantia 

de 101%000 réis de sello, sendo toospooo réis pela concessão 

de novas linhas e 139000 réis pelo sello fixo de, escriptura ; não 

— passando a camara outro diploma além. da escriptura, 

— Paços do conselho, 16 de agosto de 1898. — O secretario inte- 
—rino da comara, Pedroso de Lima. | 

Pe£ofimo Pedroso Gomes da Silva = Antonio Joaquim Simões de 

Almeida — Amandio Eduardo da Mota Veiga — Alberto da Gosta 

: SEA — Antonio Maria da Silva Saturnino — Francisco Pedroso 

CERTA A : 

o 

Ministerio. das Obras Públicas, Commercio 

e Industria | 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
1 AAA — 2.º Repartição ; 

Caminhos de ferro 

— Sua Magestade El-Rei. conformando-se com o parecer de 7 do 

corrente mez, do conselho .superior de obras publicas e minas : 

ha por bem approvar o projecto, apresentado peia companhia real 

dos caminhos, de, ferro portuguezés, de um taboleiro mertallico 

para o pontão de 5,20 de váo, denominado do Caracol, ao kilo- 

— metro 22.100 da linha ferrea de leste, devendo, porém, a: mesma 

— companhia mandar estabeleser a um dos lados do novo taboleiro, 

— um passadiço com,o compet.nte corrimão, para melhor assegurar 

a passagem dos empregados e operarios que tenham de transitar 

É ta linha ferrea. | 
— O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 

—  nhos de ferro, para os devidos effeitos. 

"o Paço, em 18 de novembro de 1858. — Elvino José de Sousa e 

E Brito. 
— Parão director fiscal da éêxploração de caminhos de ferro. 

1.º Repartição: 

Estradas, obras hydraulicas e edificios publicos , 

| 

o Eu El-rei faço saber aos que este meu alvará virem, que, sen- 

— do-me presentes as escripturas lavradas em 20 de fevereiro de 

— 1897, pelas quaes se trespassa para a firma commercial Biel, Mo- 

—raes & C.º, da cidade do Porto, a concessão feita primitivamente 

José Leão e João Cesar Pinto Guimarães, por alvará de 10 de 

oututro de 1895, e trespassada depois a Antonio de Padua Mene- 

zes Russel e João Baptista de Carvalho. por alvará de 12 de mar- 

“ço de:1896, para o estabelecimento de um caminho de ferro ame- 

ricano, 'com tracção animal, entre a nova avenida superior da 

ponte D. Luiz Tea estação de Villa Nova dê Gaia: hei por bem, 

conformando-me com o parecer do conselho superior de obras 

ublicas e minas, approvar e rectificar o mencionado trespasse, a 

avor da alludida firma commercial Biel, Moraes & C.a, ficando a 

firma concessionaria sujeita a todas as condições do alvará de 10 

de outubro de 1895, e sendo-lhe permittida a substituição da trac- 

ção animal por tracção electrica. oia, : 

— Pelo que mando a todos os tribunaes. auctoridades e mais pes- 

soas a quem o conhecimento d'este alvará competir, que o cum- 

1» pram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente co- 

"mo n'elle se contém. 
Não pagou direitos de mercê por os não dever. ; 

"= E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 

sellado com o sêllo das armas reaes e com o de verba. 

— Dado no Paço, aos 16 de novembro de 1898. = REI. = Elvino 

losé de Sousa e Brito. 

” 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 3, peq. vel. da Companhia Real. 

— E* reformada desde 15 de dezembro esta tarifa que 
desd: muito vigora com este numero, ápplicavel ao 
transporte de madeira de construcção. > Nes 
Reunida com uma outra que existia sob a designa- 
ção 3 bis, e varias ampliações, são grandes as modifi- 
cações que a nova tarifa apresenta e que consiste, em: 

O S&S 1.º feune as procedencias' de' LéSte, Pinta, 
este e Beira Baixa para Lisboa ou vice-versa, dando- 

se, portanto, reciprocidade ás procedencias de Lisboa 
sobre Alhandra a Torres Novas, que não a tinham, e 
havendo preços especiaes desde ou até Cacem, Cintra, 
Sabugo, Mafra e Malveira, que tambem não gozavam 
deles. Ale ADIIONT 

'Os transportes de Norte para Leste ficam como es- 
tavam, havendo tambem - reciprocidade, que:não havia, 
e creando-se preços especiaes para procedencias de 
Formoselha a Ovar e de Martingança a. Alfarellos 
para Porto ou vice-versa. AE 
Um 3.º $, novo, cria preços reduzidos entre .estações 

da Beira Baixa, e entre estas, desde. Castello Branco, 
e as de Entroncamento a Abrantes e Payalvo a Caxa- 
rias. ! 

As madeiras do pinhal de Leiria ficam como estão 
e é de ler. A. E ; e PES ME 

O novo artigo, o 2.º, é de absoluta novidade. Estabe- 
lece preços ainda mais reduzidos para comboios com- 
pletos de 15 wagons, minimo, de rolos ou tóros de 
madeira, para exportacão pela estação de Alcantara- 
mar, favorecendo assim um commercio que. ultima- 
“mente se tem desenvolvido immenso. 

Ainda com este fim— promover o desenvolviménto 

pelo qual é concedido ainda um reembolso, n'alguas 
casos consideravel, aos exportadores que, durante um 

prasó de 3 mezes ou um anno, fizerem expedições que 
attinjam 1.000, 2.000 Ou 3.000 toneladas mensaes. 

Esta reducção attinge, em certos casos, mais de 50 */,. 
Por exemplo: : CORO Goo: 667 

Do Porto custa o transporte 3% 300 réis até Alcan- 
tara-terra e portanto 36400 até Alcantara-mar. 

Transportando 12.000 toneladas n'um anno ficá este 
preço reduzido. a 239000 réis, portanto o abatimento é 
de 41 o Pp 

Da Guarda custa 4366950 e réembolsa:se & differença 
para 236100 reis; a reduceção é, pois, de mais de 54 */o. 

Esta tarifa será dada com o próxuno números! bs 

= = 
AS TARIFAS DE LOANDA A AMBACA 

O sr. ministro da marinha tem-se occupado em es- 
tudar as tarifas d'esta linha, em vista de reclamações 
que tem havido cónsiderando-as elevadas. 

— Pela sua parte a companhia demonstra, e fal-o com 
bons argumentos, que os seus preços são muito mais 
economicos que os do caminho de ferro do Congo. 

A comparação entre as duas linhas é flagrantre: 
No Congo as mercadorias em via ascendente pagam 

2,50 francos; em Ambaca 85 réis.. “Mex 
Em sentido descendente os preços das duas linhas 

dão a seguinte comparação: 
CONGO —AMBACA 

é" "francos "réis 

Sementes de pálmal.. esti: CORE O 
GORDA S eua a CER CESRESSASLCADA so 50 

é Madeiras de. construeção. , pa 100529 2; ÃO 

dos grandes transportes—é creádo o $ 2.º d'este artigo . 
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ETR Ea 2.º, portanto distante do porto. Errou o sr. Eça. O ge- 
a AE SE DIIARRAR ED, COGIISSA A É Saiá | USAGAO Portugal quando. concede terrenos á Inglaterra 
Azeite de palma... AA MIDI ANNAN 875 ou lhe dá Bombaim, se as coisas se passam entre pes- 
SN ela: Pee ANONSARI AE SA SE soas reaes, ou lhes arrenda terrenos na balia d'um 

Ao a AR AA! 0,42 ore porto apetecido. | : 

Gomma copal branca. . MNA Odo O arrendamento feito pelo sr. Eça era de 19 annos; 
EEE oo AIRES AA OS dO “á outra pieguice, arredondou-se para 60 annos. A 
Gomma copal vermelha SA Nf 2h De mais a mais, O terreno em questão era cousa 

13 EE AS SRA OA AA S Soo 1507 120 réles, terreno bravo £ PANTANDAS. Eusé o LA 
Nr CALA a O Ara TS Lá o ser bravo não fazia mal. O nosso fraco é jus-- 

Pu css FAO pas ba tus cdri ueca, Tato Moimá£ia o. se tamente gostar de cousas bravas: touros e terrenos 

Outras mercadorias OTA fobia CP OALLL E ARUECA tudo. : 
x ESEC Aid), E O ser pantanoso Já explica que devamos com dar elle 

— Em preços de passageiros a differença é tambem 
Iimportantissima : 

Réis Réis 

13º (EPT SERRA ROO OR TIDO AD E ARA 1353000 323000 

DA AO Ae de arca oro DIDO: -.. SO 

A differença é enorme em favor da linha portugue- 
za, chegando em alguns casos a 8o por cento, e em to-' 
dos a mais de 20 por cento. 

o : 

CONCESSÕES 

LOURENÇO MARQUES 
O subdito britaninco, Lingham, que teve artes de 

obter em Lourenço Marques umas concessões de ter- 
ritorios, veio a Lisboa fazer ouvir a sua voz mais de 
perto, advogando a propria causa, como se não espe- 
rasse que a influencia do seu governo fosse bastante. 

Deitou artigo nas gazetas, onde explica a historia da 
concessão. 

Chega-se a ter dó do felizardo, como se teria d'um 
cidadão que comprasse ou herdasse vastos territorios e, 
de repente, visse os seus direitos contestados... por 
falta de formalidades legaes. 

Não comprou, nem herdou, é certo, mas tinha-se 
habituado a chamar sua áquella preciosa e graciosa con- 
Cessão. 

Da leitura do requerimento e do que sabemos sobre 
a materia tiramos conclusões curiosas. 

Assim, o sr. Eça, illustre capitão de artilheria, conce- 
deu a Lingham, por arrendamento, uma porção de ter- 
reno junto ao kilometro 2 da via ferrea de Lourenço 
Marques, quando governou este districto. Alargou d'este 
modo o arrendamento já feito pela direcção do cami- 
nho de ferro e concedeu-lhe a construcção de um ra- 
mal que ligava o terreno, que era um deposito de ma- 
deiras, com a linha principal. 

Fez com esta concessão um verdadeiro serviço, por- 
ue augmentou a receita da linha ferrea e a da alfan- 
ega e porque evitou as justificadas queixas do Trans- 

vaal, 
O arrendamento d'aquella area por 19 annos não 

tinha perigos. 
Pois bem: gritou-se contra o sr. Eça; vociferou-se 

contra a concessão e o sr. commissario regio, Mousinho, 
sacrificou-o, a despeito dos valiosos serviços prestados 
na administração d'aquelle districto, que governou com 
a maior probidade e competencia. ' 

Parece que o sr. Mousinho desadorava concessões, 
e nomeadamente as concessões a inglezes. 

Puro engano. Viu-se depois que não queria conces- 
sões pequenas e a curto praso, Ia ás concessões heroi- 
cas. 

O terreno arrendado pelo sr. Eça era no kilometro 

em Pantana. 
Além d'isso o terreno era no fundo da bahia, o que 

parece não prestar por estar sujeito ás marés, e arren- 
dou-se pela bella somma de 5167000 réis annuaes, que 
muito nos vac ajudar na crise financeira. E 

Foi até um excellente negocio. Portanto o que havia 
a fazer ?. Substituir a réles concessão Eça pela con- 
cessão Mousinho, e assim se fez. a 

Diz-se agora que a concessão não pode subsistir sem 
a approvação das côrtes, ão 

Pois se o proprio poder executivo está inhibido de = 
conceder um simples privilegio de exclusivo, póde um 
delegado d'esse poder executivo ter umas faculdades. 
superiores, como mandatario, ás dos mandantes ? : 

Se o poder não deriva de el-rei, como monarch 
constitucional, o commissario regio era apenas com 
missario do governo, tendo de obedecer ás leis do es-- 
tado. Arda 

E' o que por ahi se sustenta, e, se assim fôr, parece 
que se concedeu o que não podia ter sido concedido 
o que invalida a concessão. 

Mas o facto é que a concessão seguiu o formulario 
dos contractos legaes. Sómente faltava ao primeiro ou 
torgante a faculdade de outorgar. : 

E' como se o governador geral da India arrendasse 
o porto de Mormugão a qualquer pessca nacional, es- 
trangeira ce até mesmo india. 

Quando se faz um contracto particular procura-se 
sempre vêr os titulos de propriedade e as faculdades 
que ha para contractar. 

O sr. Linghan não quiz pensar n'isso e bastou-lh 
que uma auctoridade se prestasse a negociar, para 
abstrahir por completo da resolução do seu govern 

Não fez bem. Fiou-se de mais na protecção efficaz | 
do seu governo. 

Todos commettem erros. ; 
Nós tambem os temos á nossa conta. Errámos não 

defenindo bem claramente as attribuições dos commis* 
sarios regios. Errámos em julgar que um militar glc 
rioso tem de ser fatalmente um administrador emerit 
Errámos, por, ventura, em levantar esta questão que 
pode resvalar para o caminho das indimnisações gordas. 

: o 
NOTAS DE VIAGEM : 

Il 
Falta de um guia do viajante. — Digressão a Entre-os-Rios. —- 

banhos, o hotel e o local.-— O que faz um bom influente: 
Diligencia a Sobrado de Paiva. 

Quem pretender viajar no nosso paiz fóra dos por 
tos directamente servidos pelas linhas ferreas e quer pr 
viamente fazer o seu itinerario, tem que queimar as 
pestanas a ler volumosos livros, entre os quaes os 1º 
volumes do «Portugal Antigo e Moderno» do sr. Pinh 
Leal. o. 

E se desistir d'esse improbo trabalho, tem que 1 
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cegas por essas terras fóra, perguntando aqui se ha 
meios de transporte, alli se o ponto de destino tem in- 
teresse; indagando acolá se ha hotel e, se ha mais do 
que um, qual é o mais confortavel: 
Em qualquer hotel do estrangeiro—e até mesmo em 

alguns de Lisboa—encontra-se sobre a mesa guias que 
nos convidam a viajar nos Alpes, na Escossia, na Ita- 

— la, na Dinamarca, em toda a parte onde a natureza ou 
"a mão do homem reuniu um attráctivo e o industrial 
— culinario construiu um hotel. 
* O publico lê esses guias, encanta-se pelas descri- 

pções que elles fazem e lá vae gosar de visu o que lhe 
chamou a attenção no livro. 

Ora procurem aqui ou lá fóra um guia de Portugal 
"E Verão se o encontram. 

Apenas os que sabem inglez acharão um Bedaeker 
de Hespanha e Portugal que consagra algumas, poucas, 
paginas ao nosso paiz, dando resumidissimos csclareci- 
mentos sobre elle, como de coisa que pouco vale; os 
que lêem francez teem o Guide Joanne que na sua 
nova edição d'este anno reduziu a descripção do nosso 

“paiz de 8o paginas largas, de 56 linhas, apenas à umas 
pobres 50 paginas estreitas de 50 linhas! 

e * Menos de metade! 
E declara muito sabiamente que basta um dia para 

ver Lisboa e outro para o Porto—e disse! 
— Em portuguez não ha um guia unico; pontos inte- 
ressantissimos, localidades onde um passeio é uma de- 

licia, são completamente ignoradas porque não ha, fóra 
d'ellas, o menor annuncio da sua existencia, da maneira 
de as visitar ou de alli passar um dia. 

— Porque annunciar—santo Deus—<é coisa que ninguem 
faz. Os hospedes, os viajantes teem obrigação de conhe- 
cer a casa. Ha 10 quartos que estão quasi sempre cheios, 
com o À que vem comprar azeitona, o B. caixeiro via- 
Jante, que vem vender fitas, e o amigo do prior que 
Vem tratar de eleições, e negociar portanto em votos. 

— Bem hajam os raros que annunciam. Santas pessoas 
que nos convidam a dar um delicioso passeio, como 
faz o nosso collega Baltar, do Primeiro de Janeiro, 
que diariamente faz reclamo ao seu estabelecimento de 
banhos de Entre-os-Rios. 

Foi um d'esses annuncios que me levou a visitar essa 
estação d'aguas. . 

O comboio do Douro leva-nos do Porto a Cette em 
hora e meia. Chegando á estação toma-se logar na di- 
ligencia que emprega hora ce meia no caminho d'aquel- 
les 13 kilometros e não nos moe os ossos porque o 
carro é commodo, de boas molas e tirado por bom ga- 
do. Custa a passagem 3oo réis. 

O caminho é agradabilissimo, como se se atravessasse 
um jardim, ladeada a estrada de arvoredo a que se 
entrelaçam, á moda do Minho, as videiras; por vezes 
coberta por altos ramos de sobreiros formando tunnes. 

E que bellas estradas, macadamizadas, bem conser- 
vadas, lisas como um pavimento de sala. 

Neste particular ainda temos novos louvores a entoar 
ao activo influente local, o nosso velho confrade a que 

— acima me refiro, ao qual aquelles sitios devem relevan- 
— tissimos serviços. 

de estradas, o que tem valurizado a propriedade n'aquel- 
les sitios, a ponto d'ella se vender hoje pelo quintuplo 
— de ha poucos annos. 

" Foio sr. Baltar timbem que adquiriu a chamada 
— Quinta da Torre e suas aguas thermaes, e constituiu, 

— com pessoas de sua familia, a empresa expltoradora, 
— construindo um hotel bom, ao lado do velho pardieiro 

— que existia, um «estabelecimento de banhos em que já 
“e. 

E' a sua influencia que tem conseguido a abertura. 

este anno havia-parte das installações para applicação. 
de todos os serviços de hydroterapia, e que estará aca- 
bado para o anno proximo, construindo-se também um 
vasto parque para passeio e recreios diversos, é tor-, 
nando-se aquella estação completa a todos os respeitos. 

O hotel é pequeno, mas extremamente commodo, 
com sala de baile e jogos, aposentos e mobiliario tudo 
novo e serviço de cozinba esmerado a cargo do sr. Fran- 
cisco Vasques, antigo proprietario do hotel Universal, 
do Porto. 

Está situado n'um aprazivel local, rodeado de fron- 
doso arvoredo. Passa-se alli perfeitamente. 

A dois kilometros do hotel, descendo sempre, é a 
povoação de Entre-os-Rios, situada junto da cunfluen-, 
cia do Tamega com o Douro, n'uma posição pittoresca 
a que dá complemento a bella ponte sobre o Douro. 

Verdade, verdade o nome não lhe está proprio. Em 
frente dos rios, ou Junto aos rios é que devia ser, por- 
que não é entre os dois rios mas em face d'elles que a 
povoação está. 
Um delicioso passeio póde fazer-se descendo a pé 

do hotel á povoação, e depois de percorrer esta due é 
muito interessante pela sua antiguidade e posição junto 
dos rios, tomar ahi o.-carro da carreira que por 150 réis 
nos leva a Sobrado de Paiva, povoação a 7 kilometros, 
do outro lado do rio. 

A empresa das diligencias tem as suas cocheiras em 
Entre-os-Rios, construcção nova onde o seu proprieta- 
rio, o sr. Custodio Pinto Lopes, tem introduzido to-. 
dos os melhoramentos. EA SA 

O carro vae subindo as montanhas vagarosamente, 
permittindo ao visitante gosar os mais pittorescos pon- 
tos de vista sobre o Douro e sobre as povoações vizi- 
nhas, sentindo-se como elevado num ascensor da 
Suissa. ê 

O ar é puro, finissimo, vivificador; a agua levee de. 
excellente qualidade; a vida do campo rodeia-nos, a na- 
tureza encanta-nos. DD! 

Sente-se que o nosso organismo se envolve n'uma 
nuvem de saude que nos vem,.das azas d'aquella atmos- 
phera que nos bafeja. 

Sobrado de Paiva é um logar pequeno mas aceado 
—nada tem que ver como povoação, mas os arredores 
são agradabilissimos. E d'alli em deante, quanto inte- 
ressante não será a viagem. | : 

Mas eu não fui, e poucos irão porque não ha guia 
que nos aconselhe, que nos instigue, que os faça via- 
Jar. 

a 
S. PEDRO DA COVA 

Movem-se todas as influencias para a construcção de 
uma linha que ligue esta povoação á cidade do Porto, 
servindo o rico concelho de Gondomar. O 

Uma commissão de representantes da camara muni- 
cipal d'este concelho, da qual faziam parte os srs, Ma- 
nuel. Ribeiro de Almeida e David Correia da rSilva, 
presidente da camara e administrador do concelho de 
Gondomar, dr. José Antonio Moreira dos Santos-e Sil- 
verio Carneiro da Silva, procurou o sr. governador 
civil do Porto, presidente da camara e direcções da 
Associação Commercial, Centro Commercial, .Asso- 
ciação Industrial Portuense, União «dos Industriaes do 
Norte e Associação de Classe dos Industriaes de “Teci- 
dos de Algodão, e todos não só prometteram o seu 
concurso, como as suas instancias junto. do governo 
para a realisação de tão util melhoramento. ; 

O sr. Pina Callado cumpriu religiosamente a sua 
promessa, vindo a Lisboa conferenciar com o sr, mi- . 
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nistro das obras publicas que está, como se sabe, muito 
bem impressionado a este respeito. 

Na exposição da commissão demonstra-se que a li- 
nha pedida tem um grande alcance industrial, não só 
por ligar directa e facilmente o Porto coin importantes 
povoações, ricas em manufacturas e productos naturaes 
como por baratear o transporte da anthracite para as 
industrias portuenses, e até para a economia domestica, 
applicando-a aos fogoes de cozinha. 

m carro com 500 kilos d'este mineral custa hoje 
1400 réis de transporte, sendo vendido por 3:»600 
réis. Pelo caminho de ferro custará menos de metade. 

A linha terá que ir a Jovim e o traçado que se indica 
na mensagem como mais vantajoso é por Carregaes, 

- Quintella, Souto, Touta, Mó, Passal de Baixo e de 
Cima e Ervedosa. 

Parece, pois, que o projectado caminho de ferro tem 
verdadeiras condições para ser uma boa linha. 

= a 
PESSOAL DO MINHO E DOURO 

Deixou a direcção dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro o sr. engenheiro Justino Teixeira, considerado 
funccionario que, ha vinte annos, dava o seu talento e 
a sua actividade á administração d'aquellas linhas. 

Passou a occupar um logar no conselho superior de 
obras publicas e minas, como o seu antigo collega, o 
sr. general Trigueiros. 
Embora reconheçâmos que a sua transferencia tem 

O caracter d'uma promoção, não podemos deixar de 
dizer que sentimos .a sahida d'aquelle caminho de ferro 
de um dos nossos mais competentes engenheiros, que 
tem verdadeira auctoridade na materia. 

Na construcção e exploração das linhas do Minho e 
Douro deixou um nome honrado, que vinculou de me- 
lhoramentos importantes para a cidade do Porto. E' a 
eile que se devem os estudos e a construcção da esta- 

“ção central, linha urbana e ramal da Alfandega. 
—- Desprezou collocações em empresas particulares, 
mais remuneradas, pelo amor que votou áquellas li- 
nhas, que acompanhou desde o principio e deixa agora, 
mas a que certamente no seu novo logar continuará a 
prestar toda a attenção e cuidado. 

Não fará falta talvez, porque formou escola, creando 
auxiliares efficazes que podem seguil-o na sua adminis- 
tração em que haveria talvez alguns ligeiros erros, mas 
não houve nunca a mais leve macula. 

O engenheiro nomeado para substituir o sr. Justino 
Teixeira foi o sr. Povoas que tem feito uma carreira 
distincta como engenheiro chefe da via n'aquellas li- 
nhas e as conhece a fundo, sendo por todos estimado. 

U sr. engenheiro José de Mattos Cid, adjunto da 
direcção, foi transferido para director das obras publi- 
cas de Vizeu; e o sr. engeuheiro Basilio de Sousa 
Pinto nomeado chefe da divisão de serviço de via e 
obras. 

O sr. Luiz Albuquerque Orey foi nomeado interi- 
namente chefe dos serviços de tracção e officinas, accu- 
mulando este serviço com o que desempenha no Sul c 
Sueste. ' 

a 
PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de novembro de 18965. 
O sr. Espregueira anda a descobrir varias ratoeiras que prer- 

diam os rendimentos publicos. Já deu com uma, a dos vales ul- 

tramarinos, e é natural que encontre mais, se tiver quem lhe es- 
clareça a pista. À 

Não podemos deixar de applaudir o habil ministro, pois en- 
tendemos que ser ministro da tazenda não é só conceber planos 
de emprestimos destinados a sossobrar, mas fazer administração. 

* 

Tambem o sr. ministro das obras publicrs parece inclinado a 
reduzir as despesas com as rendas das casas pagas pelo Estado. 

agricolas. 
Nos edificios a cargo dos proprios nacionaes póde alojar-se 

muita secretaria e muita repartição, mesmo sem recorrer ao sys: 
tema engenhoso das prateleiras graciosamente alvitrado por um 
espirituoso collega. : 

E, se não chegarem os edificios na posse do Estado, onde, com 
algumas reparações, podiam accommodar, sem luxo, as reparti- 
ções publicas, não seria útil a construsção d'um edificio destinado 
a este fim, sem sumptuosidades architectonicas. sem riquezas 
decorativas e sem opulencias de mobiliario verdadeiramente des- 
toantes nas estações officiaes d'um paiz pobre? 

Pagam renda as administrações de concelho, as repartições de 
fazenda, os quarteis e estações de policia e guarda municipal, as 
escolas... lodos os serviços publicos. : 

Era de boa administração obrigiw as camaras municipaes a 
fornecer algumas casas; p r exemplo, estações telegraphicas e 
postaes, etc. 

Era de boa administra;ão tambem aproveitar em Lisboa, na 
construcção de edificios uteis, o dinheiro que se gasta a êncaixo- 
tar e raspir o mosteiro de S Vicente, u egreja da Sé e tantas 
outras. 

* 

A Gazeta de Francfort diz: «Ha aqui a opinião de que as 

blico pelo governo portuguez, para o coupon de janeiro, provém, 
pelo menos em parte, d'uma operação referente ás 72.000 obri- 
goções de que tantis vezes se tem falado. 

«Julga-se que, quando as obrigações estavam em baixa, o go- 
verno tinha sido obrigado a augmentar o penhor com um deposito 
de fundos externos. Em virtude da alta recente, o governo pôde 
retirar estas obrigações, vendeêndo-as em Londres.» 

x 

A situação da praça do Porto melhorou. Era certo e não nos 
damos por videntes em o termos previsto. 

Se as exportações este anno augmentaram consideravelmente, 
aquella praça era crédora de quantiosas sommas dos seus courres- 
pondentes, especialmente no Brazil. ; 

Com o cambio a melhorar, saltava aos olhos que os cambiaes 
deviam estar em caminho. Foi o que succedeu, e os 200 contos, 
que se dizia (este se tem muitas ramificações) não chegariam para 
uma semana, vão sobrando de um mez. 

Falhou mais uma manobra dos instigadores do alargamento 
da papelada, graças a termos na pasta da Fazenda um homem 
teimoso, mas intelligente. Bemdita teimosia ! ! 

F 

* 

Tambem o sr. governador civil telegraphou dizendo que não 
ha alli falta de milho e portanto inutil é transportul-o de graça. 

Graças damos porque não haja falta de mulho no Porto, o que 
desfaz as negras cores do quadro que se pintava. 

* 

Os cambios tiveram oscillações para baixa, durante a quinze- 
na, em resultado da compra de papel para pagamentos do tim do 
anno, mas vão retomando já a cotação de meio do mez, e mais 
rapidamente iriam se a divisa Rio-Londres não tivesse peiorado 
um pouco em resultado da forte suhida de cambiaes do Rio para 
a Europa. 

* 

O preço dos titulos, tanto do Estado como dos estabelecimen- 
tos bancarios, sustentou-se, havendo boa procura. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 
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Ha muito a fazer n'este ponto, à começar nas rendas das escolas — 

Ora ahi estava uma coisa que se fazia mesmo sem commissões... 

68.000 libras esterlinas pagas por conta à Junta do Credito Pu- 
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LINHAS TRASMONTANAS 
Numa série d'artigos, que teem sido publicados no 

Commercio do Porto, sobre a provincia de Traz-os- 
— Montes, indica-se' como necessaria n'aquella provincia 

a construcção de tres linhas principaes e de varios ra- 
mags de ligação de uns a outras, nos seguintes ter- 
mos: 

As tres linhas principaes sá> de Foz-Tua a Bragança, de Po- 
cinho ao concelho de Miranda e da Regoa a Chaves. 

Da primeira está construido apenas o troço até Mirandella; 
mas deixal-o ficar alli corresponde a interceptar à grande corrente 
de productos que podem affluir de uma parta importantissima da 
provincia de Traz-os-Montes. O caminho de ferro seguiria pelo 
valle de Sabor, tendo a extensão de 38 kilometros. 

A Segunda linha iria de Pocinho á fronteira de Zamora, ser- 
vindo interesses valiosissimos: a 1.º secção, de 25 kilometros, a 
mais custosa, tem garantido o movim:nto que lhe dará Moncorvo, 
que fica a 14 kilometros de Pocinho, encontrando nos 14 kilome- 
tros Seguintes uma tão grande abundancia de minerio de ferro 
ue, na opinião de homens technicos, daria para o estabelecimento 
e um caminho de ferro ainda mais caro; a 2.º secção será muito 

economica; servirá a producção de grande numero de povoações 
que se acham entre Douro e Sabor, como Lagoaça e Mogadouro, 
Sendim, Sanhoane e muitas outras. «À circumstancia mais im- 
portante — escreveu o engenheiro a que acima alludim»s — que 
dá assim valor a este caminho é a sua entrada na provincia hes- 
panhola de Zamora, communicando-a quasi toda, pela linha mais 
curta, com o Porto, que lhe fica sendo o porto mais proximo e 
com ó qual fará o seu commercio muritimo.» Esse caminho de 
ferro poderia um dia ser continuado para o caminho de ferro da 
Beira Alta, entroncando em Villa Franca das Naves e ligando pro- 
ximo de Mogidouro com a linha de Mirandella a Bragança, no 
valle de Porca. 

A terceira das linhas principaes, da Regoa ao Seixo (Chaves), 
teria traçado obrigatorio por Villa Real a Villa Pouca; ao mesmo 
tempo vue prestaria serviços sem conta á economia de Traz-os- 
Montes, teria garantido uma notavel receita. Esse relatorio diz 
assim: «O movimento longitudinal não faltará a sustentar a linha 
que se estabelecer, sobretudo na secção mais visinha do Douro.» 

As linhas transversaes, que teem de completar o systema de 
viação interna da provincia, são, entre outras, o ramal de Miran- 
della a Vinhaes e o ramal de Mirandella a Valpassos e Chaves. 

a 
EXPOSIÇÃO DE 190) 

Vimos. com agrado que o governo resolveu tomar 
uma parte activa na organisação dos trabalhos da ex- 
posição portugueza em Paris. 

Eram estes os nossos desejos aqui manifestados. 
, A escolha do delegado ou inspector geral recahiu no 
sr. conselheiro Ressano Garcia, illustre professor ce ex- 
ministro da fazenda. : 
Tambem esta nomeação nos agrada extremamente. 

S. ex.º, que é um engenheiro distincto, que fez os seus 
estudos em Paris e conhece de perto aquelle meio, que 
allia a um fino espirito muita illustração e uma ex- 
traordinaria actividade, reune um conjuncto de circum- 
stancias que o tornam competentissimo para tão me- 
lindrosa missão. Nem lhe falta a côr de cardeal que 
devia ter para um logar de tamanha representação. 
Com o impulso do nobre inspector geral, estamos 

certos, que se resgata o tempo perdido e que ainda 
poderemos ir ao grande certamen de 1900 sem fazer- 
mos um pipel ridiculo aos olhos da Europa culta. 

Além do inspector geral foram já nomeados dois com- 
missarios technicos para a organisação da exposição agri- 
cola e colonial, e para a industrial e commercial, que 
entram como vogaes natos nas commissões de Lisboa 
e Porto a que já aqui nos referimos. 

A exposição, na parte relativa a minas, é naturalmen- 
te incluida na secção industrial. 

Deu-se o grande passo. 
Tudo agora depende da orientação do illustre in- 

spector, do zelo das commissões e da comprehensão que 
os proprios interessados, as classes productoras, tiverem 
do papel das modernas exposições. | 

Fazemos os mais. sinceros votos pelo bom exito da 
empresa e aqui nos constituimos auxiliar para todos 
Os nossos assignantes que desejem quaesquer esclare- 
cimentos ou trabalhos perante as commissões officiaes 
relativas ao assumpto. 
Quem trabalhar pelo successo da exposição portu- 

gueza, trabalha patrioticamente em beneficio da nação. 

Es 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Estatística dos trabalhos da repartição de viação da 
Camara Municipal nos amos de 1593 a 1896, por Au- 
gusto Cesar dos Santos, chefe da repartição —Recebe- 
mos este in-folio de 200 paginas e examinamol-o com 
todo o interesse que nos merecem as estatisticas, mas, 
d'esta vez, verificamos, com pesar, que tinhamos na 
nossa frente o resultado de um longo trabalho, sim, 
bem feito e provando a competencia do seu auctor e o 
seu amor pela estatistica; mas, hão de permittir-nos 
que o consideremos inutil para dar á publicidade... a 
não ser para dar lucros á typographia. | 

Realmente, o que se imprime é para dar conheci- 
mento ao publico, e parece-nos que este terá muito 
parco interesse em saber que na Avenida foram apea- 
dos 8 vãos de jancllas, no predio da travessa das Vac- 
cas, ou que se repararam dois bancos em qualquer 
jardim publico. á : j 

A estatistica em questão é, pois, certamente muito 
valiosa—se está exacta e rigorosa, como parece— para 
que na direcção superior do serviço, na camara muni- 
cipal, se apreciem os trabalhos d'aquella importante 
repartição, mas só para isso; cá fóra entendemos que 
gemeram as machinas inutilmente a imprimil-a e o 
gasto que isso representou mais bem empregado seria 
em tanta obra indispensavel que a camara não faz. 

Além d'isso apparece-nos com atraso de mais de um 
anno, o que ainda mais inutil a torna. 
Agradecemos a offerta que consideramos sempre 

feita, de qualquer livro, para sobre elle darmos a nossa 
opinião imparcial. y 

Mapa de las comunicaciones postales y telegráficas de 
la República Argentina, por D. Fedro Lopez, mspector”. 
—Por ordem do director dos correios d'aquelle paiz 
sr. dr. D. C. Carles foi feito este primoroso trabalho, 
de que pelo mesmo senhor nos foi offerecido, com um 
amavel bilhete de cumprimentos, um exemplar em 
tela. e. 

E' um bello mapp1 do paiz argentino, a côres, indi- 
cando de uma forma clara todas as communicações te- 
legraphicas, telephonicas e postacs, terrestres e mari- 
timas, caminhos de ferro, estradas, etc. 

Refere-se ao presente anno, o que lhe augmenta à 
utilidade. 

Apresenta tambem as communicações internacionaes 
com os paizes vizinhos, completando o mappa com o 
de toda a costa chilena, Uruguay, parte do Brazil, etc. 

A execução lithographica é perfeitissima. O mappa 
mede 2",70 de alto por 17,75 de lárgo. | 

Os nossos agradecimentos ao illustre director dos 
correios argentinos a sua gentileza para com o nosso 
director. 

Almanach Auxiliar.—O sr. Manuel Caetano da Sil- 
va, dono da typographia Auxiliar, de Coimbra, remet- 
teu-nos, como de costume, o seu almanach que vae Já 
no 3.º anno e é uma especialidade no seu genero, pre” 
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enchendo o duplo fim de servir de agenda e de ser 
proprio para trazer no bolso. 

O seu preço é de 100 réis. 
A typographia Auxiliar tem editados e á venda tam- 

bem dois guias do viajante, sendo um de Coimbra e outro 
de Lisboa, dos quaes vamos fazer acquisição, porque 
nos interessa tudo que se pública neste genero. E 
pena é que tão pouco se publique. 

Le Musée Social— Les lauréats du travail agricole. 
—Colmann Lévy, editor, Paris.—Recebemos este fo- 
lheto que nos dá conhecimento de uma boa instituição 
franceza, e de um homem tão bom como a instituição. 
Esta é o Museu Social, do qual um dos fins é conce- 
der rendas vitalicias aos veteranos do trabalho indus- 
trial e agricola; aquelle é o conde de Chambrun, tão 

“devotado á beneficencia bem empregada, que reparte a 
sua fortuna com os velhos retirados do trabalho e fun- 
dou aquelles premios que são garantia da velhice dos 
honrados trabalhadores. Mi 

No concurso d'este anno, feito entre todos os syndi- 
catos agricolas da França, 35 velhos de 67 a 99 annos 
receberam titulos de renda vitalicia, 45 outros recebe- 
ram medalha de prata, e 63, medalhas de cobre. 

A brochura publica o relatorio do sr. Georges Mau- 
rin sobre o assumpto, aliás muito interessante para os 
agricultores de todo o mundo. 
Agradecemos o exemplar. ó 
Le Reveil Agricole— N.º 294 do 6.º anio.—Foi-nos 

enviado este numero do acreditado jornal de Murselha, 
certamente para que lessemos o primoroso artigo de 
Mr. Claude Brun, um dos congressistas que vieram a 
Lisboa, a respeito do nosso paiz. 

Intitula-se À travers le Portugal e descreve algurfs 
dos nossos edificios publicos, dizendo maravilhas dos 
nossos jardins, entre os quaes classifica o da escola Po- 
Iytechnica como «quasi sem rival na Europa.» 

O nosso agradecimento por tão favoravel critica de 
um estrangeiro intelligente, que nos enche de orgulho, 
mais do que por possuirmos tão bellos jardins... por 
termos tido o prazer da visita de tão estimavel collega 
como mr. Brun. 

= 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Ambaca. — Por telegramma recebido no ministerio 
da marinha, e expedido pelo sr. governador da provin- 
cia de Angola, sabe-se ter sido À sis á exploração, no 
dia 19, a secção d'esta linha até o kilometro 343; e que 
até os primeiros dias de dezembro deve começar a ex- 
ploração de mais 10 kilometros. 

A ultima estação hoje aberta é Dallantando, e a qu”> 
vae abrir será Camoma. 
Mormugão. — Continuava, á data das ultimas noti- 

cias, a baixa das receitas d'aquella linha, esperando-se 
o resultado do accordo, afinal realizado, com a compa- 
nhia ingleza para pôr fim a este mal. 

O rendimento, Cos a semana finda em 22 de ou- 
tubro, foi de 2.559 rupias, tendo sido em egual periodo 
do anno anterior á 14. Durante as 16 semanas decor- 
ridas, o rendimento foi de 36.974 rupias, contra 41.858, 
no mesmo periodo do anno passado. Houve, portanto, 
uma diminuição de 7.894 rupias; mais de 17 por cento, 
advertindo que em 1897 já houve diminuição sobre o 
anno anterior. 

Na ilha de S. Miguel.— À commissão nomcada 
pela junta geral do districto de Ponta Delgada e prc- 
sidida pelo sr. Aristides da Motta, para estífelur o ante- 
projecto da linha ferrea á Ribeira Grande, já apresen- 
tou o seu parecer, que está sendo discutido. 

”* 

A. linha terá um ramal pará às Furnas, e a extensão 
total de 58,5 kilometros. : 

A commissão conclue pela concessão da linha a uma 
empresa, que terá a seu cargo a construcção e a explo- 
ração por 99 annos, nas mesmas condições em que foi 
concedida a linha de Vizeu á Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro, garantindo a junta geral 5%, do 
capital empregado na construcção, computando-se para 
este effeito o minimo das despesás de exploração em 
700%009 réis por kilometro. 

O encargo maximo annual seria assim 63:7503000 
réis, mas se as receitas, como calcula à commissSão, 
ascenderem a 79 contos por anno, aquelle encargo fica 
reduzido a 25 contos, depois de deduzidas as despesas 
de exploração. : 

Mais apeadeiros.— O conselho superior de obras 
publicas, na sua sessão de quinta feira ultima, occupou- 
se da recepção definitiva do apeadeiro de Caledo, na 
linha do Douro, e do projecto do Covas, na mesma li- 
nha. 
Benguella a Catumbella. — O sr. ministro da 

marinha tem-se occupado ultimamente d'este caminho 
de ferro, sob o ponto de vista dos interesses que res- 
peitam ao Estado n'aquella próvincia. 
Ampliações de estações. — Foi approvado o pro- 

jecto de ampliação do edificio da estação de Affife, no 
caminho de ferro do Minho, e auctorizada a construc- 
ção da referida ampliação. 

— Foi mandado proceder ao projecto de ampliação 
da estação de GGoudarem, na mesma linha. 
—- A nova. sala para despacho de recovagens, na es- 

tação do Terreiro do Paço, abriu ao publico no dia 21. 
Porto de Vianna.— Foi determinado ao sr. dire- 

ctor das obras publicas de Vianna do Castello que ela- 
bore o projecto de ligação da respectiva estação de 
mercadorias do caminho de ferro com a doca do porto 
d'aquella cidade, pelas ruas de Santa Luzia e das Noi- 
vas, ligando-as entre si ou por onde fôr mais econo- 
mico e util. 

Porto a Gaia.— Foi assignado um alvará transfe- 
rindo para a firma commercial Biel, Moraes & C.º a 
concessão feita primitivamente a José Leão e João Ce- 
sar Pinto Guimarães para o estabelecimento de um ca- 
minho de ferro americano, com tracção animal, entre - 
a nova avenida da ponte D. Luiz I e a estação de Gaya, 
e qua, por alvará de 12 de março de 1896, já havia sido 
transterida aos srs. Menezes Russel e João Baptista de 
Carvalho. 

Hespanha 
* Foi, apresentado ao ministro de Fomento um projecto de via | 
ferrea electrica subterranea em Madrid, da Porta do Sol á Praça 
de Touros, com esta :óes em Cibeles, Colon ; e da Praça de Tou- 
ros à Vicalvaro a ligar com à via ferrea do Meio-Dia, sendo este 
ultimo troço ao ar livre. ; 

O comprimento do subterraneo é de 2? 500 metros. 

Foi approvada a consessão do tremvia a vapor da Glórieta de 
Santo Antonio da Florida ao Real Sitio del Pard ,, ao requerente 
D. Pio Augustin Carrasco. 

Não houve outros licitantes no concurso, 

Allemanha 
A rêde ferro-viaria local allemá vae ter na proxima primavera 

mais 16 kilometros em dus linhas: 6 na Crerne-Drackel e Dorst- 
feld- Marlei e 10 na Dortmund-Fredendaum. 

Italia 
A sociedade das vias ferreas da Sardenha vae construir o troço 

de Iglesias a Montepontí, com a bitola normal. 
Esta linha serve uma região mincira importante e tem só- - 

mente 5 302 metros. ' . 
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“Japão 

Começou em 1859 a construcção das linhas ferreas n'este im- 
perio. 

As primeiras foram as de Tokio-Yokohama e Kobe Oska. 
Seguiu-se Osalka-Kioto 
Em 1878 prolongou-se Kioto a Otsu, em 1879 construiu-se a 

dr Tsouruga. 
De 1884 o desenvolvimento da construcção accelerou-se. 
Em 1888 estava prompta a linha Takasaki-Nuétsu com 176 ki- 

lometros ; a de Yokohama-Simonoseki com 413 kilometros. 
. Em 1897 a rêde do estado tinha 41.010 kitlom tros e mais 38o 

kilm: que-não tinham sido ainda entregues À exploração, — | 
Em linhas particulares ha 19 concessó2s que parfazem 837 ki- 

lometros, e 38 concessõó2s provtisorias para 2.315 kilometros. 
O trafego augmenta in essantemente. 
A via é de 11,067. 

ie i MET o 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

ATRAVEZ D'AFRICA | 

Relatorio da Conselho d' Administração 

Parecer do Conselho Fisçal 
Apresentados à assembléa geral de 11 de novembro 

de 10968 
(CoxTINUAÇÃO) * 

Senhores accionistas : 

Contava o conselho de administração poder, á data d'este re- 
latorio, annunciar-vos a conclusão da linha ferrea ; infelizmente, 
vieram casos de força maior inutilisar todos os esforços e destruir 
calculos, que pareciam infalliveis. 

Em abril do corrente anno chuvas torrenciaes, como de eguaes 
não ha memoria, fazendo sahir os rios do seu-leito e transforman- 
do-os em correntes caudalosas, produziram estragos, cuja repara- 

ção trouxe, além. dos prejuizos a esta inherentes, os da difficul- 
dade de exploração e, finalmente, o atrazo nos trabalhos e adia- 
mento da época da sua conclusão. 

"Para fazerdes uma idéa do trabalho que houve e ainda ha a 
executar em Africa, dar-vos-hemos a relação dos estragos causa- 
dos pelas chuvas e inundações, que é a seguinte: 

Avarias havidas na linha durante o mez de Abril 
' t de. 1898 i f 

1.4 secçáo—kilometro 41—alagado todo o kilometro, altura 
sobre os carris 1m,50; kil. 44—alagados 600 metros. idem 1m,50. 

. 2.2—kil. 54—alagado todo o kilometro, idem 3m.00; kil. 55— 
alagsdos 500 metros, idem 3m,00; kil. 59—alagado todo o kilome- 
tro, idem 3m,00; kil. 65-—-alagados 500 metros, Idem 3,00; kil. 
6g-—alagados 500 metros, idem 3m,00. 

.a—kil. 159,900—arrombados 10 metros, altura 1m,80. 
EE 186,490—arrombados 400 metros, altura media 2m,00; 

kil. 187,840—arrombados 360 metros, idem 1m,50; kil. 190,200— 
— arrombados 940 metros, idem 1m,20; kil. 1to4—arrombados 180 

“metros, idem 2m,40; kil. 196 050—levados pelas aguas os encontros 
da ponte metallica de 10 metros de vão, construída em maio de 
18g92—arrombados 240 metros, idem 5 metros; kil. 201,3o—des- 

truíido 0 aqueducto capeádo de 1 metro *< om,8o de vão, con- 
struido em maio de 1892—arrombado. 15 metros, idam 475,50; kil. 
205,100—destruida a ponte metallica de 4 metros de vão, con- 
struíida em maio de 1$92—arrombados 20 metros, idem 4 metros; 

kil. 209,300—arrombados 9oo metros, idem 1 metro; kil. 210,400 
— levados palas. aguas 2 tubos de om,8o construídos em maio d: 
1892—arrombados 300 metros, idem 1m.50; kil. 211,160—destruido 
o aqueduto de 1 metro >< om,8o de vão, construido em maio de 
1892—arrombados 3o metros, idem 2m,50; kil. 212,640—destruido 

o aqueducto de duas boccas de 1 metro >< om,8o de vão, con- 
struido em maio de 1892—arrombados 25 metros, idem 3 metros; 
kil. 213,240—destruido o aqueducto de duas boccas, de 1 metro 

.om,$8o,de vão, construido em maio de 1892—arrombados 25 
metros, idem 4m,50; kil. 213.880—arrombados 3o metros de abo- 

badado do muro d'ala e pé directo do encontro lado de Loanda, 
construido em maio de 1892, altura média 5 metros; kil. 216.,0:0— 

destruído o pontão metallico de 4 metros, construido em maio de 
EL uiaçÃãos 20 metros, idem 2,50; kil. 219,300 alagado até 

o kilometro 220.300, altura sobre os carris 1m,90; kil. 221,400— 
alagado até o kilometro 223, idem 3m,50; kil. 222,580-—destruido o 
aqueducto capiado de 1 matro XX om,8o de váo, construido em 

o 2 

dezembro de 1892; kil: 224 —l2teriorada a linha pela agua até o ki--—-- 
lometro 227. ' E 

6.º—kil. 228—alaga lo até o kilómêétro 228;600, «altura sóDrêe qs | m 
carris om,70 e altura d'agua na plataforma di estação de Oeiras 
om.66,./d antro om 35; kil, 228,669=linaa avariadã até o Iilometr5 
3315 kil, 231,359 —aterro. até o kilomatro 231,440, lado do rio, lam* 
bido pela agua; kil. 231.710 —c1hido o encontro do lado de Loanda : 
da ponte de Missué de 15 m2tros doe váo, construída em setembro í 
de 1871; kil. 333.040 —cultidos os pilares 1 exe avariado 0 encons—"a 
tro laudo da Loandi div ponte do Luinhvde go matros de vão, " 
construida em junho de 18953; kil. 273,8>30—desabamento de 15083 
de trincheira. | : : ; 

7 º—kil. 295.550 -=desibamento sobre a linha d'uma pedra de 
140m!; kil, 303.030 —lambidos 20 metros das terras, lado do mo, 4 
altura d'agua 2m,50. | 

Por este quadro, senhores, podeis avaliar da importancia d'este 
terrível in:idente: PEN 1 E 

O estrago mais consideravel foi o da ponte do Luinha: arvo- : 
res colossaes, arrastadas por um correntê quê attingiu a 18 kilo; — 
metros por hora, vinham bater co no arietes contra os pégões da 
ponte e. enreduando-se n'elles, formavam redomoinhos medonhos, 

acabando por fizer tombar o3, dois primeiros do lado de Loanda. í 

Que o defeito não foi da construcção, prova-s o terem esses + 
pégõóss cuhido quasi inteiros, como verdadeiros monolithos. - 

Tendo exposto os motivos que a atrazaram, fullaremo: agora da : 

Construcção ' a 

Como vos indicamos no relatorio anterior, abrangem os traba- 
lhos em andamento a parte mais difficil, mais delicada e mais 
morosa de toda à linha, e julgamos que melhor do que quanto 
pudessemos dizer, fullará a seguinte relação de obras de arte exis- ==> 
tentes entre o kilometro 3o38, Já aberto á exploração, e o terminus == 
da linha, ja saber: ) | f. 

1 

Obras de arte (fóra viaducto;) entre o k lometro 308 
eo fim da linha, kilometro 363,440 

Tubós! de “ferro de omdo de diametrme nt io ve e “A 
» . . du Ta ANO 1 | om 

1 
» » om 00 so 
» » om, ,8o BA REA ADO 20 é 

e 

Aqueductos abértos de om,66 dê luza é oca ar 153 " 
ÇA » om, 80 » io povoada ca RD E 

» » 2 boccas de 99%,50, dé luz... I í 
n  abobadados de om 802de uz nu. fita Ae hs : 
» abertds de 1m,0 de Tum. CA Lde ETR A SRS RS "e 

» abobadados de tm.o de MZ: « SENTIDA Sm 
» » Oo a CA: ONA MEIOS A À 

Pontõés abobadkidos dê 2%,0 dé BIZ e e a 1 
» metallicos de 25,0 ERES DAN EN OS ETA 9 

» » 30 ART EE E Ud ra vis ds 2 
» » 47,0 Ni A . . . . . | 

» » 5m,o Ba o a RAE A ARO ESA 2 

Ponte metallica de tom,o no Quissafe. . . .  . 
Pontes metallicas de 15",0 nos rios Casungollo, 

paca .e Cuumeje. ,. DRE 
Ponte de 20m,0, de taboleiro superior, 

Dela, eee vao Cora SA 
Pontas de 20m.,0, de taboleiro inferior, nos rios Car- 

niga, Camoma, Mucar à Quángo. amo a as: 4 
Ponte de 25%,0 nO sto PAMbasc cad o adere code A I 

Ca- 2 
. O * ; | ' i & > 

F no rio Moem- 

Estações 

309.800 — Prototypo (Baba desapparece). 
435 Ah — Daliadãão. o 
338,400 — Camoma | : 
354,200 — Ambaca * > Provisorias. 
364.300 — Lucalla õ 
Casas d3 guarda definitivas 4, entre os kilometros 308 e 320. 

Avultam entre essas obras d2 arte dez viadu:tos metullicos, 
comprehendidos entre os kilometros 3og e 316. : ; 

O mappa seguinte mostra os elementos constitutivos de cada 
viaducto e as condições de perfil e planta da linha qu: sobre elles 
assenta, ; ; SAB
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Estes 7 kilometros custaram 604:633%6138 réis ou em média 

86:3763p 162 réis cada um, conforme o mappa adeante publicado. 

Ápesar de todas estas difficuldades e das que a mais trouxeram 

as inundações, com tanto afan se tem trabalhado, que esperamos 

ter a linha prompta antes do fim do anno. A: 
(Continúa). 

NOTAS VARIAS 

Calçadas de vidro.—Comprimindo fragmentos de vi- 

dro levados pelo calor ao estado pastoso, obtem-se um 

material que perde o aspecto do vidro ordinario, modt- 

“fica-se o seu limite de dureza, de fusibilidade, de resis- 
tencia ao choque, e converte-se em corpo novo—a per 

dra vitrea. : : 
— Esta pedra, conhecida desde 1727, tem hoje applica- 

- ções industriaes que tendem a generalizar-se, 
io . . 

Servem para revestimentos de construcçoes Imitan- 

do os" marmores e granitos, e constituindo mosaicos. 

Servem para ladrilhos, pavimentos dos passeios, ca- 

sas de banhos, pateos, laboratorios e em geral pavi- 
mentos de locaes onde sê queira resistencia, imper- 
meabilidade, immunidade no ataque pelos acidos. 

Em Genebra applicou-se em calçada, reconhecendo- 
se que o aspecto da rua fica melhor, que é duradoiro 
O revestimento e não se torna escorregadio com o uso. 

Nice vae experimentar tambem este novo material. SS 
Para o fabrico d'esta pedra artificial servem todos 

os pedaços de vidro. 
“m França ha 4 officinas que se occupam d'este fa- 

brico, em Lyon, Bousquet d'Orb, Pont-Saint-Esprit e 
re: 

E' natural que, pelo menos como ladrilhos orna-. 
mentaes, se vulgarizem estas applicações, como se vão 
vulgarizando os excellentes e formosos ladrilhos cera- 
micos, productos da industria artistica moderna. 

” 

= 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia real dos caminhos de ferro 

portuguezes q 

Annuliação da tarifa especial M. L. n.º 3 p. v. 

-— Desde 22 de novembro de 1898 fica annullada a tarifa interna- 
cional. provisoria! M. L. n.º 3, de pequena velocidade, em vigor 
desde 1 de janeiro de 1897 para O transporte de azueraz, teres. 
binthina, alcatrão, breu e resinas de La Baneza, Zamora, Sala- : 
manca e Madrid para Lisboa e Porto. : 

Lisboa, 21 de novembro de 1898. 

se 

ARREMATAÇÕES == 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de aços diversos 

No dia 21 de dezembro proximo, pela 1 hor« da tarde, na es- 
tação de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta, 
companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de aços diversos. ' 

As condições estão patentes em Lisbon, na repartição central 
dos armazens (edificio di estação de Santa Apáglonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde e em Paris nos 
escriptorios da companhia, 28 rue de Château lun ; 

Lisboa, 21 de novembro de 1898. 

tee REM 
"” " nadas 

ARTHUR KoOPPEL 
BERLIN N W 7, succursaes em. 

Constructor de ' 

CAMINHOS DE FERRO | 
"de via normal e reduzida 

para povoações, fazendas agricolas, 

minas e industrias 

Os representantes para Portugal e Colonias 

Gustavo Acngenceyndt, BERLIN C. Bruederstrasse, 7 

Theodor Wege, LISBOA, Rua dos Sapateiros, 79 

F ornecem-se catalogos e orçamentos à quem 95 pedir 

Londres, Paris, Nova-York, Bruxelhas etc. — 
NARA
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Pr LIA Se Co CAIA 

o cana 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.— A. Manceau. 
Ha mburgo.—Augusto Blumenthal. 
Leiria.—Antonio C. d'Azevedo Batalha 
Lisboa. —Rodolto Reck—Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa.—C. Mahony & Amaral.—Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—José F. Canha.—Rua d'El Rei, 43-45. 

Lisboa,—João Maria Bravo.—R. do Arsenal, 84. (Correspondan- 
ce en français, anglais, allemand, espagnol et q 

Lisboa. — Casa Portugueza de Manuel da Silva, papelaria e ty- 
pographia. Rua Larga de S. Roque, 139 e 141. Te ephone 220. 

Londres. —F. Demolder—4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. —Cesar Fereal.--Agente commercial da C.a Real. 
Paris. — Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C.º—Rua de Traz, 16, 18. 
Porto.— João Pinto & Irmão.--Despachuntes.—Rua do Mousi 

nho da Silveira, 134. 
Valencia d'Alcantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia d'Alcantara.—Justo M. Estellez— Agente inter- 

nacional de aduanas y transportes. 

DO AGENDA. VIAJANTE: 
Prevenimas os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que es resommendamos porque, praticamente, co1tecemos o seu serviço 

ue celles AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — indiquecsci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE, 
Braganza-Notel. —Salons, vue splendide sur la 
mer, service de 1.e€ pordre—Propr. Victor Sissert. 

L SB0 Motel Durand. —Kua das Flôres, 71— 1! cla-s— 
English family hotel—Proximo de theatros e centro 

da cidade— Gabinete de leitura. 

L SBOA HNHotel Americano.—P. de S. Paulo, nº 3— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quar- 

tos e aposentos.— Preços: 1$000 rs. Dara cima. 

CASCAE Hotel Central.— De 1.eº ordre—Cuisine et 
' service français—Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable—On parle toutes les langues. 

CINTR Motel Nunes.—Esplendidos panoramas, quartos 
: confortaveis, serviço esmerado. Diarta 1$600 a 2$000 rs. 

—=—Propr. João Nunes. 

Cl NTR Rotel Netto.—Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 
MAFR Notel Moreira-—no largo, em frente do convento. 

—Bellas accommodações desde 18000 rs. por dia até 
1$8500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande Hotel Lisbonen- CALDAS DA RAINH se. — Estabelecimento de pri- 
meira ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. 
Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

ALÇ 0 BAÇA Motel Gallinha. - Aposentos commodos e 
extremamente aceados. Comida boa, farta e 

bem feita.—Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

LEIRI Hotel Central. — Bons aposentos.— Tratamento 
é esmerado e aceio inexcedivel.—Carros para a Batalha, 

Marinha, .etc.— Restaurante Preços modicos.-— On parle français. 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro.—Praça 8 
' de Maio. Estabelecimento de primeira ordem, no 

centro da cidade; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- 
taveis e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos Pro- 
ptrietario, José Gomes Ribeiro. 

PÔ RT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la 
ville, Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

letres.—Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PORTO Hotel Continental.—R. Entreparedes (Frente é 
,” Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 

do correio, theatros, muito central. Propr. Lopez Munhós. 

PORT Grande Hotel America Central. — Um dos 
melhores da cidade, magnificas sallas e quartos, ba- 

cm 

G RANAD Hotel Vietoria.—Propr. Federico Iniesta. Si- 
tio o mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Metropole e Nuevo Hotel Is- 
GIBRALTA pafiol.— Situado é entrada da cidade.—Co- 
zinha excellente. Bons quartos com vista de mar. Casa de jantar 
a mais luxuosa da cidade. Pre;os modicos.—Proprietario, Lorenzo 
Sacarello. 

CARTAGEN Grand Hotel de Roma.—No centro 
da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, ga- 

binete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas. 
Excellente cozinha--Hospedugem completa desde 5 pesetas— 

Proprietario, Teófilo Garcia. 

Hotel do Toural.—Bello tratamento, por 
G U | MARÃE 18000 a 18500 réis diarios. Serviço avulso, al- 
moço 400, jantar 600 réis. 

NAZARET Grande Hotel Club. Reabriu no dia 1 de 
agosto fornecendo aos seus hospedes as melho- 

res commodidades, com economia de preços, os quaes serão em 
agosto e outubro de 139000 a 139200 réis, e em setembro desde 
13p200 réis. Na succursal do Grande Hotel Club desde &oo réis. 
Carreiras de Riperis para as estaçõees de Cella e Vallado, de 1 de 
agosto a 31 de outubro. Preços: ida ou volta, 200 réis, ida e volta 
no mesmo dia, 3oo réis. Por especial favor na loja nova do IIl.mº 
Sr. Manuel Marques d'Oliveira, Caldas da Rainha, faz-se ajuste de 
trens e ven lem-se bilhetes para as carreiras de Cella ou Vallado á 
Nazaretn, garantindo-se os logares a quem comprar os bilhetes na 
vespera. Endereço telegraphico, Romão —Nazareth.—Propriertario 
Antonio de Souza Romão. 

REGOA Grande motel da Regoa. — Rua dos Camillos, 
proximo da estação do caminho de ferro. Todas as 

commodidades para hospedagem; bons e limpos aposentos, opti- 
mo serviço de mesa, casa de banho etc. Preços g9oo, 13b00o e 
139200 réis. Pedidos antecipados ao gerente Romão Murinho. 

Hotel Restaurante e Café 
SANTIAGO ( Galliza ) Oriental. — Casa recommen- 
davel pelo asseio e excellente tratamento, situada no centro da ci- 
dade. Bellas accommodações. Preços modicos. — Proprietarios, 
Christian Pfister Godenzi & C.º. 

SALA MANÇ Gran Hotel, Café e Restaurant do 
las Cuatro Estaciones, dirigido pelos 

fundadores e proprietarios Ansede & C.º — Estabelecimento, con- 
struído ad hoc no ponto mais central da cidade, montado á altura 
dos primeiros do seu genero. Mobilia nova e luxuosa. Cosinha ex- 
cellente e serviço esmerado Luz electrica e telephone. Salão de 
leitura. Bibliotheca. Sala de visitas com piano. Omnibus á chegada 
dos comboios e trens de luxo.— Calle Doctor Riesco (antes Toro) 
18 a 24 nhos. Aceéio e bom serviço. 1$000 a 1$400 rss. diartos. 

PORT Hotel Francfort.-—O melhor e mais central da 
cidade.—Salões, banhos, correio e telephone.—Ser- 

viço de 1,4 ordem.—Propr. Adriano & François. 

Grande Hotel—-Grande BRAGA-BOM JESU Hotel do Elefador — 
Grande Hotel da Boa Vista.—Servico de primeira ordem. 
Banhos completos. Serviço especial para diabéticos. Bons quartos. 
Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

SEVILHA Grand Hotel d' Europe.-Proprietarios Ric- 
ca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 

nas estações. Salão de leitura e musica. Accommodações para fa- 
milias. preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italia- 
no e allemão. 

SEVILH Gran Fonda do Madrid.—Principal estabe- 
; lecimento de Sevilha—illuminação electrica—lu- 

xuosos pateos--asla de jantar para 200 pessoas--banhos. 
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FABRICA 
. oEhalek, Successores 
Calçada do Cascão "É 

->LISBOA 
Premiado em todas as exposições 

DE POSITOS: 

E Lieboa: Rua da.-Magdalena, 17, 1.º 

AL Porto: Rua da Fabrica, 25 
h: st eo condi 3 io 

M 
A SS antiga da carreira do Brazil PROPDIÍICT

OS,. | 

P rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres Preg aria de ferro, cobre, 3theo e latão pre- 
& NE 7 A DA A: : "” ) À : 

O paquete Magdalena, sahirá a 13 de dezembro 9o de arame quadrado e redondo, carda de 
As accomodações para passageiros são inexcediveis em con- : ] : 

forto, havendo a bordo d'esses paquetes todos os melhoramentos macheina, carda ingleza, brocha, tacha, Cras - 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- nho, belmaszes, etc., ele. Botões de metal finos hb 

sem por mar. : e ' ” 2 “ 

E) AGENTES ordinarios, botões de fazenda de lã e seda, ete., 

Em Lisbca: — JAMES RAWES & 0.º — R. dos Capellis- | etc. Colehetes de todos os tamanhos e qualida- 
bas, 311º des. Capsulas para garrafas, botões e frascos, 
No Porto: —W, G. TAIT & 0.2 — Rus dos Inglezes, 28, 1.º | em todas as cóôres e tamanhos. 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios. em 1 de dezembro de 1898 
q não tr nao o ssa aa Aa a Ana o ao 

COMPANHIA REAL Lisboa Cintra Cintra Lisboa Caldas Alfarel o8 | Alfarellos Caldas 2 A Setubal! P. Novo 

— Part — Cheg. Part. — Cheg. Pi ai CAS ia E | CN É aca a ENTm 
C, Sodré Cascaes| Cascaes C.Sodré| Gosm, T38m] 635m) Tim. seo tdo 28 10m 15-50 me] 11-55 m. Es SE o 

Part, Chey. Hart, Cheg. 71-55 mm. fe Bm] T4oO m,] S4dim. Aicant. M. Bemf. | Bemf. Alcant. M. Casa Branoa Evora | Evora Casa Br.noa 

815 sal 720 mm.) 68-85 m./ 780 m 9-30 nm. 10-35 11.) / 92-15 m.) 10-18 m. 6- Om.| 6-382 m 985 m.| 10: OMS) 4 Om. 450 O SAE E mea: FREI 

7.45 m.]| 850m] 745 m]' S5om] 11-80 m.| 12-87 m.ja 9-50 m.| 10-25 m. 196 6-45 t. | 7-15 n. | 11-35 n. | 12- 5 mn. 3-80 t. 423 t. | 730 x. | 8-20n. 

Y-10 m.| 947 mm, 8:25 m. g9- 2 m. 1- 0 t. 2-7 1- O m | 11-59 m. Lisboa Santarem | Santarem tisboa |-. . 

; 9-15 m.| 1020 m.| 9-15 m.| 19-20 m. 210 t G-17 6 | 13-55 154 to le guo m.| 8:58 m.| 10-80 m. 1012-528 t. CO. Bráncuáamoreiras Amoreiras OC. Branca 

" US CSA ea E o dE NEM / SAS & | 320% le1050 m.| 1256 t | 1:20 t le 98-89. 1| 615 ml! 120% | 180% | SAB mn. 
: WE ", -45 m. "”, -85 t. D-56 t. . . 4-59 t. | — fa n 
* ab IDA o IE e aa nc doe | 7 Bm] B46a/| Gas | Lisonm Entromo, | Entrono, Liénoa fAlbufóira — Faro | Faro Albufeira, 
e eo & SITIO, 1-20 tv 71-40 t. 840 n. 630 t. 71-80 4. 1ó 180%. 1 57h 5-20 m. | c 9- Om, | 745 m. | 930 m.| 6-0m. | T3ám, 

3 1-45 t. 2-50 t 1-45 t, 2-50 t. 9- 5 n.| 10-12 n. T-830 t. 8-84 n. | c 440t. | 8137] 6- 0 1/0940 n.] Tunes Faro Niro e EO À 

s 8:15 t. 4240 t 3-15 t, 4-20 t. 10-10 n.| 11-17 n. 8-50 n. 9-50 n. 
j 440 à, 5.17 t. 8:55 t 4-89 t. 19:40 n. sd? | OSHO nu | 148 a, Alfarellios Porto Porto Alfarel!los 5-0 RETO, 8-0 12/8408; 

: : BOHO0O A AA OO A = | 2.55 e. | 915nkl T48m.| 218t . 
' me : dar : 5.26 tt ro " L'sboa R. Cacem Cacem Lisboa R. : | dal BEIRA ALTA 

: EN Vau BISA AO MBA TO ETA! Bm aaa AveITo Porto | Porto Aveiro — 
: TED. 8-17 n. 6-55 +º T-32 t | o o oo o E Aa 8 25 e 6: O m.jle 4- 5 t. 6-22 t. ueira Pamp. Pamp. Figueira 

4 71-45 t. 8-50 n. 745 n.| 850 nº Lisboa Sacavem do Lisboa — — ru s0n. 1:25n, 5-855 m.| TT 5ml 8&280m [1005 m 
. 9-15 n. | 10-20 n. | 9:15 n.|/ 10-20 n. 6-45 m.| 7-380m.| 7-45m.] 829m. õ 4-10 t. | 6-15 t. O -35 t. 
: 10-40 n. | 11-17 n.| 92-55 n.| 10-82 nº 71-45 í 829 m.i 845 m] 929 m | Entrono. Guarda | Guarda Entrono. : & ta St: 
; 1045 n. | 11-50 n.| 10-45 mn. | 11-50 mn, 845 m., 9-29 m.j 10-10 m.| 10-54 m, 255 mm.) 11-7 m.| 245 m.| 1-47t. | Pamp, V. Formoso | V. Formoso Famp. 
Ss 12-25 n 1-2 fi kB | 2 nun. 18. 2 db. 99-45 m. 10-29 mm. 11- O mm. 11-45 m, 12-39 tt 11-35 n. 4-20 t. 12- 2 nn. 8.25 m 4-12 t 10 5 6 "” 

ã 18:80 n.) 21-85 n.'1935 nº] 1-20n. 12- O +. | 12-44 t. F 01. SS e ERR Ih 0a | 11-25 n. |É 512 m 11-40 “S h Ss. o à 
Os que partem aos 10,256 nos 40 m. do 2-0 ft 2-44 (. 8e O t. 3-456 1. | Lisboa Pampi sr Pampilhosa Lisboa . . nn. lh 6:50 0, 

Caes Sodré e aos 25 e 55 de Cascaes São | 7. 5 71-49 t. Po : n. po n.jg680t. | 11-22 n [h5-10 m.| 10-10 m.| Pamp. Mangualde | Mangualde Pamp. 
" directos. Y 8 56 n. 9:89 ni 10- 0 mn -45 n, h À à , 

“ o fo parte às 6,85 m., de Cascaes é di- | 10- O n. | 10-45 n. | 11-80 n.| 12-14 n, | Colmbra Figueira Figueira Coimtra 7-10 t, | * t0 n. |. 4 Om. je T- | m, 

: recto d'Algés à Caes Sodré, Lisbua Povoa / Povoa Lisboa 6:50 m.] 83Tm.i T-20m.| 9-6m.| Mangualde Guarda | Guúraa Mangualde 

oras geeso a rea ceara fiber! euemeal EE O ET E Tr EE ATABERNEI E rt 5: 0t | 647 t AL Om | 1243t |k1110n.| 220m.!hki12-40 n. LAS mm; 
C. Sodré Algós Algés C. Sodré ARO NA . : — ão 9.23 à1. 10-59 n. 

38-15 t. 418 t 4-80 t, 55-28 t. — see ARO Ah At dE no À MIN E 
545 m.) 68-10 m.)| 6º Om, 820 m. TO d-438 t. 6- Ut. 6-58 t. Ovar Porto Porto O:ar HO DOURO 

6:85 m 655 ml t-30m]| 61-55 1, o o — — 5-15 m. | 46-84 m.| 92-48 m. | / 11-16 nº —— ss— ss sí E. 

Tlõ5m] TA0m] 7TBdm| 750 m, ão ão e — 12 40 t. [dU1-59 t. | 4-20 t | a:51 1]. Porto Braga Braga Porto = > 
8º 5 m.] S25m] t- Om $-25m, AN E O — qe 6:85. fo o TCA Dot 71-95 t. d 4-45 m.]| 7-50m 5:30 m 8-15 m. SRA 
8-45 mm.) 910m) 9 Om, 920 m Lisboa V. Franca « Fran r — j635m| 840m| 1145 m 295 t. 

Espinho Porto Porto Espinho 8-0 nho) SO:50 A dO: a: 71-20 t. 
9-385 m.| 99-55 m.] 9-30m,| 9-55m, s4ot | 659% | 5-35m. |! 7- Om, ádo: 0 

10-15 m | 10-40 mm, 10-30 m1m,| 10-50 m.| 19-30 A di ah. | 8: Un | 937 m 8-0 m.| 858 nvejd 6-45 m.| 7-34m. | 1055 m 120 m.| 655 t, d10-30 nu. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

- vapor Gomes 

»” 

mpresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadia FEB 
— CARREIRA OFFICIAL Ea 

AHIRÁ no dia 15 de Dezembro, ás 9 horas da manhã, para Sinos, Lagos, Portimão, Alóinics Faro, Olhão, Tavira 
e Villa Real de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata- -sº no Largo dos Torneiros, 5. 

TI W — Commandante Rocha Junior d 7 

Alberto: R. Centeno & Ca 

vap. 
irá a Atrica Orienta 

23 de dezembro. 
Agents, E. George.—R. da Prata, 8. 

Africa Oriental, 
a 16 de dezembro. 

Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

Bahia 
zembro. ; 

Agente, João P. A. Ferreira.—Rua dos Baca- 

Baliza Rio de Janeiro e Santos, vap. all. Pe- 
1 lotam. Sahirá a 221 ae dezembro. 

Agente, E. George.—R k Prata, 8. 

Bahia Rio de Janeiro e Santos (via Madeira), 
—.vap. port. Rei de Por taugal. 

Sahirá a 12$ de dezembro. 
: Mala Real Portugueza.— Praça do Municipio. 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vap. 
E. ! all. Rio. Sahirá a 7 de dezembro. 

Agente, E. George—R. da Prata, 8. 

e Mormugão So 
3 all. EKÓOnig. Sa 

pelo canal de Suez, vip. 
all. General. Sahirá 

Rio de Jiwneiro. e Santos vap. all. 
1 Arensburg. Sahirá a & de de- 

; ' Cette e Marselha, vap. fr. St, 
: Barcelona, Simon. Sahirá DA & de de- 
zembro. ; 

Agentes, H. Burnay & C.o—Rua dos Fan- 

Cette e Marselha, vap. fr. St. 
Mat hieuwu. Sahirá a 1-4 de 

Barcelona, 
+ — dezembro. 

à — Agente, H. Burnay & Ca—Rua dos Fanquei- 

Bordeaux, PA trance. Brésil. Sahirá 
4 de dezembro. 

. Sociedade Tor lades. Agente das Messageries 
== Maritimes.—Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideu e Buenos-Ayres, vap. fr. 

- Portugal. Sahirá a & de dezembro. 
Sociedade Torlades. Agente das Messageries 

es —Rua Aurea, Nut 

PENETRA vap. fr. St. Jean. Sahirá Havre a €3 de dezembro. 
ter; — Agente, H. Burnay & Ca— R, dos Fanqueiros, 

Eseceiá N.º 10. o i 

e port. D. Amelia, Sahis - Liver rpooi,: l 7 de dezembro, 
Agente, ft P. A. Ferreira—Rua dos Ba: 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
; Lourenço Marques º Beira, com escala À 

pela Madeira, portos 
.do Cabo da Boa Esperança e Natal, vap. nn. 

refe see A Tnb, Sahirá à 10 de dezembro. 
sui PT James Rawes & C.a—R, El- Reb: dy Mo 

Madeira, 
Ambriz, 

S.' Vicefíte; S, Thiago, Principe; ma 
S. Thomeê, Cabinda, Ambrizette, À 

Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
irei Mossamedes, Porto Alexandre e Bahia dos EA : 
gres, vap. port. S&S. “Thomé. Sahirá a €3 de dezembro. : 

Empresa Nacional de Navegação. —R. da Prata, 8, 1.º 

São Francisco e Rio Grande do | ”n 

Pa: anaguá, Sul, vap. all. Paranagas. 
Sahitá a & de dezembro. 

Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

” Bahia, Rio de Janeiro, Monte- í 
ba Pernambuco videu e Buenos-Ayres, vap., 

dom  Inglez Magdalena. Sahirá a 133 de de- 
EAR ee Zembro. 

Aga antes, James Rawes & C.a— Rua El- "fél, 31, 1.º 

Bahia, Victoria, Rio de a Pernambuco, neiro e Santos, vap. fr. Cor- doba. Sahirá a 2?2&O de dezembro. 
Agente, Augusto Freire. —19, Praça do Mu 

Maceió, Bahia, Rio de Tagiko são Pernambuco, ro e Santos, vap fe. Colo-. 
nia. Sahirá a <4 de dezembro. 

Agente, Augusto Freire — 19, Praça do Ma 

Pernambuco, o js Para e Santos, vap. : 
io agunassu, Sa- : 

= — hiráia 14 de dezembro. : 
= Agente, E. George—tR. da Prata, 8 

Rio de Janeiro e Santos, vap. Pernambuco, all. Corrientes, SR. "* 
22 de dezembro. 
Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

pooenctios G. “Arnaud. Caes do Sodré, 84, 2.º 

e Santos, vap. fr. Cor- 
! rientos, Sahirá a e. 

O Rio de Sae 

Terceira, Graciosa (St.º Cruz ) Ss. Nos 18. Jorge (Calheta), Lages do e CO, Fuyal e Flores vap. port. A.çor. Sahirá 
 & de dezembro, 

Ss de Janeiro e Pacífico, va SN. Vicente, ingl 2% Oropesa. Sahirá E 17 de dezembro : 
“Agentes. E. Pinto Basto & C .9—C, Sodré; 6 

La PaHlice e Li"erpool, vap. inglez € 
Vigo, cann. Sahirá a €& de dezembro. | 

 calhoeiros, ERA. 
Agentes, E. Pinto Basto & Carfas Aeaçã 


